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'PARA 'O CERRO�DE s. MIGUEL re�deuoturis�ó
. '

o ano passado�M tempos' um colaborador do
� Jornal do Algqrve mostrou a a�' lng' Ia te r'r'·a'necessidade ea vantagem de se

construir uma estrada de Moneara- ::-(:'"
'

pacho ao famoso' Cerro. de S. Mi- �'1'URISMO desenvolveu-se
guel, tornando ,acessível este local VO, consideràvelmente -depois da],
que será "sêm dúvida, no futuro, última guerra, na maior parte'
um dos sítios preferidos pelos tu- -dos países europeus. No entanto,
ristas que nos visitam. Sabemos a indústria de turismo, propriamen-
agora que a Câmara Municipal de te dita, é pràticamente incipiente
Olhão vai meter ombrosà louvável nalguns desses países, como por
iniciativa, à qual se seguirá a .cons- exejnplo a Grã-Bretanha e Portugal..
trução de um albergue de turismo. Assim, não deixa de ter um certo

.

Contribuetil assim aquele Município interesse saber o que se está pas-
e a iniciativa particular para ,a' va- sando sob o ponto de vista de tu-
lorização turística do Algarve e rismo em Inglaterra; para tirar daí

, . para a criaçâo de novas fontes '.A !nole imponente do Cerro:de s. Miguel, ou Monte:Figo,:que vai ter acessojpor estrada ensinamentos sempre o p o r tun ds ,

de receita de qu� a economia rei..
,

�. ,.>'
.

para a nossa indústria.
.

gional está tão carecida. . ,,..•••• ;. •• •�.:. ;.. • • ., e-
Em 1950, o número de turistas

Não podemos deixar de nos con-
Conclui no 6,. pógiflo::gratular com a actívidade que rse I n i C i a t ivalou vá v æ.í (3)vai desenvolvendo no apetrecha-,

mento hoteleiro da nossa linda­
Província q�e parece, finalmente;' ,

, ter começado a despertar,e a, dar-:
-�e conta de que o turismo é um fi- ;

Ião inesgotável de possibilidades.
Ao que nOI\! dizem, projectam-se'
novos hotéis em Faro e na 'praia,
que serve esta cidade, dependendo'
do abastecimento de água e de es-

......................

Conclui na 6,· p6gino

JUSTiÇA, OPORTUNIDADE
-VIABILIDADE· DE UM MONUMENTOE

fanam n o al
•

Estão no 'au,e d'¡:ani��t:ão as 'nos-':a,s p;r.:'ia��"·Por toda ,:�, cos­
ta. desde a 'Ponta da A"reia 'até às discret;as e tranqailas praias do
concellto je Alje¡'ur. _illtáres 'de banb.isiiu,'auleJ'e_,�s."ene#cios
do _ar e do �ol. estas bene�ses..,li"cas q"'''? a.N.ta_rez'a çonleria ao

Al,ar"e' para ,ozo e pró'Veito dos sep" naturais, e ,lague!es _'Ditos
que de terras dis'tantes aiiui 'Vê_ procurar repouso e saúde e ta_-'
béin uob 'pouco de recreio. Entre"s 'Veraneantes Itá,u_ predo_i­
'nio evidente'de,',ente de palmo e'meio. E' ela'quem �aislucra
'co_ a praia., sobretudo se a praia ti'Ver li ';'i_r.,u,de ',.le amoren4l'" a
pele 10'0 ao pri_eiro' contacto co_o .acede., po�' eremplo. 'co_
Monte' Gordo que é assi_ a _oJos co_o ,os 'esqu�ciJos �aropes
,iodotónicos .iue �s,_oçialtos débeis de'outros te�po;; 'to_ava_
para ,anltar âni_o' e cor. Más não é ape�as aquela, práia que
tem. o é�clusivo .de enfilarecer ,os corpos. são todas elits� desde as

_a�s _od"stas .. â!l _ais' ,la_osas. pois nesta partillta de benelicios
a Natp.reza ,�iio,;'e _ostr� eaoista co_o 05 Ito�ens - a toda_,la'Vo­
,rece independente_eat", da sua condit:ão' Itu_ilde ou so"erba.
A nossa. ami,uinlta d� loto co_' � toallta súbs£diária para
secar o corpinlto que 'ltii-de vir, perolado de Sotinlta. de á'ua
'sal,ada. prepar'a-se para o"ter do _41r o sea quinltão de
saúde. Qúe o banlto lite apro'Veite. 'são os' nossos 'Votos. co_

o sentencioso conséllto de' qae se 'Vá preparando para o con­
c'arso Jo .�otiéias� qae daqai, a u_ certo número ,de semanas

se 'electuará em Monte Gordq· e na, Roclta.

Eis u__odeIo 'Vistoso e prá­
tico que tanto se"'Ve para a

praia como para o caDJpo. CORIO
para estar e_. casa. Já que o

aso das calt:as se valgarizof/l
entre o se�o outrora lraco. te­
mos qúe admitir esse uso como
coisa trivial e aceitá-lo co_ lo­
ros de lei. salvo se 05 _oralistas
acltare_ qae tal Itá"ito é aten­
tatório da co...post-ura le_ini-.
na. As calças são de lazenda
de to_ .beige� e a blasa no.
tons "ranco e castanlto.' naas lLI_••"._-�""."•••••�M.'M�pode pender ta_bé_ para as,"
cores do Benlica oa do Spor­
tinlt. E' qaestão de gOsto oa

�e .impatia clabista 1

'OR louvável ii:liciativa ,da Co-
"

missão Municipal de Assistên­
cia de Alcoutim, que encontrou,
por parte do chefe do distrito, sr.
dr. Baptista, Coelho, o ,mais decidi­
do. apoio, acaba de ser'estabelecida
em Monte Gordo 'uma' colónia bal­
near infantil, da qual beneficiarão,
durante a presente épóca, 320 crian­
ças da,quele concelho, de ambos os

sexos - quatro turnos de 80, reno-
vados quinzenalmente. O primeiro
turno chegou na segunda-feira, fi­
cando as crianças alojadas em três
salas das escolas primárias daquela
praia, cedidas pelo Ministério da
Educação por intermédio do sr.

director escolar de Faro. A direc­
ção da colónia fica ,a cargo da sr."
D."Ana Joaquina Martins e o ves­

<
tuário das crianças foi confecci<)­
nado por um grupo de meninas de
Martinlongo.. ,

' '
'

A,OS ·PESCADORES'OLHANENSES
,

QUE ,C()L01�IZARAM OC'SUL'DE ANGOLA
" '

,.

"

p o r 'A'N T lE R,O" N O B ]R lE

A [
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-4 INICIATtVA lançada nas coluna" deste jornal. que aqui temos

nmlff�o " n
, ffJf, nn[J� A -vindo a 'c�mentar (e a apoiar!). refere-se, não apenas à comemora­U ��U tí �� � tí U ção do centenário da chegada dos primeiros colonos· olhanenses à

região de Benguela-Moçâmedes. de que nos ocupámos'no nosso artigo
anterior. mas ainda ou prineipaI-

'

meDt� à ere�ção de UID m.onumento
' • • •• • • .

em memória daqueles mesmos co-

E'M' '0' 'L H- A- OIonos. �a sua terra natat.
A ideia de um tal monumento j.i

não é Do-va. A.d-vogou-a pela pri- VAI SERBENEFICIADA
)meira -vez. se bem nps rec,ord,amos. " I

há mais de trinta anos. o semaná- a" i Lu rTl inaçá o,rio .Correio Olhanense» (dirigido
nessa altura por 'Sousa Ferradeíra) do Bairro Engenheiro Duarte Pa£he£oe-por elase bateu tambem.-pouccs . ,

anos depois, com muito interesse,
junto do Municipio olhanense, o­

então moço e�tudan:te ,universitário
Alberto Iria,. Até, se nã;o e�tam<:>s
em erro, no primeiro, plano de, Ur·
banitração da vila de Olhão, manda­
do elaborar mais tarde pela Câma­
ra' da presidência de Martins Xa­
vier, chegou a definir-se a localiza­
ção desse monumento, tendo nós IIIl11l11nllllmllllllllllllllllllllllllllllllunnllllllllllllnIlŒ
razões de crer que para isso não
pouco contribuiu ainda o dr.,Alber­
to Iria, que ao tempo pesquisava
nos arquivQs olhanenses �lementos
para os estudos, que depois publi­
cou, sobre a acção africanista dos
'pescadores seus conterrâneos; e,
se a, memória nos não falha, aquele
plano pretendia colocar, o monu­
mento ao alto da Avenida da Re-,
pública, separando,a da, Avenida
Dr. Bernardino Silva, ali por onde
está ainda hoje o Jardim João Ser­
ra e o¡;¡de, ao que parece, se pre­
tende agora com;truir a projectada,.
há tanto d,esejada e bem necessária
Dómus Justitiae.
Mas, mesmQ sem ser � nova, a

ideia é ainda hoje muitíssimo opor­
tuna, e talvez agQra até mais opor­
tuna. do que nunca, pelas razões
que aqui aduzimos em relação às

sugeridas comemorações centená·
rias; e se há trinta ,e taL anos era

já incontestàvdmente justa, tain­
bém mais ainda o' é ,agora, porque

.

o esquecimento a que esteve vota­
da, dur,ante pelo menos os últimos,
quatro lu,stros, só agravou a injus­
tiça tremenda, p¡¡.ra com ª memória
dos, olhanenses colonizadores do
Sul de Angola, que coñstituía o an­

terior olvido (ou ignorância ... ) da
acção desses pescadores, por parte
dos seus conterrâneos. A inicia,
tiva 'de trazê-la de novo a terreiro,
e com a preocupação ou o intuito
de convertê-la em r�alidade «seja
como for e seja com q.uem fo1'», é

portanto, verdadeiramente, uma

iniciativa louvável, que merece, sem
reticências de qualquer espécie, o

aplauso de toda a gente.
Conclui no 3,· p6gina
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DE ALCOUTIM
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estabeleceu

em M'onte Gordo

uma mlónia �aln�ar infantil
QLHÃO - Há algum tempo cha­

mámos nestas colunas a atenção
das auto.ridades para a precária:
iluminação do Bairro "Engenheiro
Duarte Pacheco, 'conhecido pelo
Bairro da Cavalinha, bem como

para o estado'de abandono e'm que

UM- A�,:NO DE AC"TI'VIDADE
DA ." COMIS,SÃO

'

EUROPEIA
DE AGRICULTU'RÂ

MINISTRO
DAS OBRAS PÚBLICAS

PARQUE
de Campism,o

Recebido da «Food and
Agriculture ,Organization'
of the United, Nations»
para o jornal do ¡USa",e.

I'

••••••• 4 ••••••••••••

garv�

A COMISSÃO Europeia de Agri-
cultura da Organização das

,

Nações Unidas para a Alimen-
'tação é a Agricult,ura (FAO) reali­
zou a sila undécima sessão, em Ro­
ma. A comissão,' presidida pelo sr.

R. Braconnier, director-geral do
Ministério da Agricultura de Fran­
ça compreende vinte e dois paises
e o seu objectivo principal é o de
promover entre eles a cooperaç,ão
e a acção colectiva no domínio da
agricultura na Europa, assim como

,

o ,de facilitar a colaboração e-ntre
as organizações governamentais in­
ternacio.nais, e' nã9 governamentais
interess:¡.das n�stes mesmo,s proble­
mas. ,Criàda no ano ,de 1949; a co­

missão'tem tomado um apreciável
incremento. Três subcomissões
foram estabelecidas, a fim de- me­
lhor repartir as :tarefas:' uma ocu­

pa-se das questões da utilização
Conclui' ,na 6." p6ginà

�Q !,r. Joaquim Baptista Pedro
, Correia, de Vila Reat de"Santo

António, recebemos uma carta a

pr()testar cpntra o façto de �e.�'iI10schamado a atenção das autoridades
para o abuso de se haver pedido a
uni casal de campistas itàlianos
40$00 por uma lata de NescllÍé;
considera aquele senhor que tal
facto desprestigia' o comérciõ, no

que concordamos com, ele, discor­
dando porém do seu ponto de vista
de que tal aviso possa atingir os

«comerciantes sérios e honestos».
'Estes encontram-se perfeitamente

a coberto de quaisquer dúvidas.
Não nos compete a nós denunCiar

pessoas mas sim dar conta de a.bu­
sos que é muito lameníãvel se ve­

rifiquem e que, para bem de todos,
têm que ser reprimidos.

gmmnIllllllllllDIDlUdll.....IDIDIDIIDIIIIWIID
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� é a maior riqueza �
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i BANHOS D'E SOL I
§ o banho de Sol éparticular- §
- mente benéfico: estimula a nu- -

,æ trição geral, porque activa a i§
� circulação superficial do San- i

gue excita o sistema nervoso, �transforma o ergosterol da pe-
'

Ie em vitamina D, cuja função �é fixar o cálcio no organismo, ¡¡assim melhorando as condi- =
ções dos ossos, dentes, sangue Iiie ne,ruos,' e pelo robustecimento
fisico, dá ao individuo alegria ræ�e sensação de bem-estar. e

Incorpore nos seus hábitos o

I
ballho de Sol diário, mas evl-
te exceslos que trlUlBformem
ei beneficio em preJul.o.

OUlilldIlIOHd.. ".,bIOIlUIUIIIIIIIIIIIUi'''·UIBIIIt)

Visado pela delegação
de Çensura

PARQUES DE CAMPISMO

�IN()fU F S TA Slti.1235S()
�OB o título «faltam no Algarve

parques de campismo» e o sub­
título .Existem pensões (em nú­

mero reduzido) e quartos particula­
res (de preços exorbitantes). publi­
cou o nosso prezado colega «Jorn&1
Magazine» o seguinte artigo:
Vai ser ampliado o parque'de

campismo que está montado, des­
de há anos, na bela mata sobran­
ceira à praia de Monte Gordo, no
Algarve, a dots passos de Vila
Real de Santo António.
Ali fomos encontrar muitas de­

zenas de turistas estrangeiros que
buscam em Portugal umas férias
repousantes, em contacto com a
Natureza e com o nosso clima que
é, incontestàvelmente, invejável.
Mas por todo o Algarve, onde

as praias se sucedem a passo e

passo, não .existem mais parques
de campismo. E os turistas es­

trangeiros que cheguem ao outro
extremo da Província não tém

1IIIIllIIIIIllIIIIIIIIIIIIIIllIIIIRllllllllllllllllllnUIIIIIIIIIIIIIIII�, _ .

a «Noite Algarvia»
realizada e:m LisLoa

ii faver da Misericvrdia
e do Jardim - Escola de Faro

�A comissão que promoveu a

«Noite Algarvia» no. Coliseu

T
dos Recreios, em que actuou o

teatro dos Amadores de Faro e queeVe a colaboração da Casa do AI­
�arve e o patro.cínio da Junta de
r rovlnci!:!, do S. N. J. e da F. N. A. T.
ecebemcls as respectivas contas

��Ias quais se -verifica que as des­
ce�as foram de 45.729$40 e a re­

delta de 60.855$20, restando o saldo.

igu 1.5.125$80 distribuído em partes
Pel

aIs pela Misericórdia de Faro e

Joãa dcomissão do Jardim - Escola
o e Deus. '

a Nossa Senhora dos Mártires

(:astre Marimem

Continuo no 6,8 p6gino

/� sr. eng. Eduardo. de Arantes
c.; e Oliveira teve a amabilidade

de nos dirigir cumprimentos
e agradecimentos pelas referén­
cias que a propósito da saa visita
lhe fez o «espléndido Jornal do
Algarve». Agri;zdecemos a corte­
sia do sr. 'ministro das Obras Pú-
blicas.

'

Peter Rotos, costureiro londri;'
no. é o aator deste _odeIo bas­
tante oriltinalnão apenas no cor­
te co_o nos adorno... Ezecatado
e_ :'lgodão verde. os citado ..

adornos são em ¡eltro oa em 'Ve­

la40 preto. E'V�d-"ntemente ¡'ae a

capaddade lantasista das 'leito­
ras' pode criar out�os desenltos de
a ...1icaçõe�, c'omo sejam z ana pei­
;re. a_a bandeira. letc.

to A6o.1959

mA, seXta-feira e sápado: reali­
. zam-se em Castro Marim as

tradiciõnais festas 'a Nossa Se­
,
nl,1ont .<i9s Mártires, cujo programa,
é o seguinte:. ..
Sexta-feira - às 7 horas, alvora­

da; às 9, missa solene; às 19, aber­
tura do bazar e c�ncerto pela Ban­
da de Castro Marim.
Sábado - às ,7,' alvóx:ada; às 9,

missa de c'omunhão geral; às, 12,'
mi�sa' sol�ne e sermão; às '16,30,
no castelo, exibiçãd do Rancho' Fol­
'clórico da Conceição de Faro; às 20,
procissão com a im.agem da pa­
droeira, seguida dé sermão; às 22,
concert6 pela Bandà de Loulé.
'Em ambos, os dias, será queima­

do vistoso fogo de artificio.
'



2 JORNAL DO ALGARVE

Real de Santo António, de visita a

seus pais, "Sua esposa, sr» D. Antó­
nia Lopes da Silva.
= O médico da Baixa da Palmeira,
sr. dr, Alcindo Furtado Fragoso,
sua esposa, sr» D.]aquelina Justa
de Oliveira Fragoso, e sua sogra,
nossa assinante, sr» D. Justa Fir­
mino de Oliveira, fixaram residên­
cia no Barreiro.
= A passar umas férias, encontra­
-se em Vila Rcal de Santo António,
acompanhada de sua filha Maria
Raquel, a sr» D. Carminda do Car­
mo Serra, esposa do nosso assinan­
te em Angra do Heroismo, sr. João
Franco Serra.
= Com seu esposo, encontra-se em

,Vila Real de Santo António, de vi­
sita a sua familia, a sr» D. Maria
Helena Segura Viegas, nossa assi­
nante na Barquinha.
= Esiá em Vila Real de Santo An­
tónio, de visita a seus pais, o nosso

assinante em Lisboa, sr. Fedro Ro­
drigues da Palma.
= Também está em Vila Real de
Santo' António, o nosso assinante'
sr, Manuel José Solá Ximenes.
= Em goso d� férias, encontra-se em

Portimão o nosso assinante sr. João
do Carmo de Almeida, informador
fiscal em Figueira de Castelo Ro-
drigo.

.

--: Com curta demora, esteve em Seo'
uilha, acompanhado de sua familia,
o nosso assinante em Vila Real de
Santo António, sr. Manuel de Oli­
veira Rosa Júnior.
= Esteve em Lisboa o nosso assi­
nante sr, Jaime dos Reis Mauricio.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António, de visita a seus pais, o

estudante de Engenharia, sr. Jose
Norberto Pereira Domingues.

'

= Está fasendo uma cura de águas
nas Caldas de Monchique o nosso

assinante sr, Norberto Bento Do-.
mingues. ,

= Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se em Vila Real de
Santo António o sr. dr. Armando
Drago, nosso assinante em Lisboa.
= Em viagem de negócios, esteue
em Lisboa o sr, Francisco' Teófilo
.Saoramento Lopes, nosso assinante
em Castro Marim.
= Com sua esposa e fi/hos, está a

férias em Castro Marim o nosso
assinante em Monchiqu-e, sr. dr.
Joaquim Vas Palma.
= Acompanhada de seu esposo e fi­
lhinha encontra-se em goso de férias
em Vila Real de Santo António, a

sr» D. Rita da Si/va Lopes, nossa

assinante em Lisboa.
= Com suas familtas, encontram-se
a veranear, em Monte Gordo: os

nossos assinantes srs. almirante

Joaquim de Sousa Uva, [uie-conse­
lheiro dr, João Bernardino de Sousa
Carvalho, dr, Humberto Sérgio de
Brito Avô, Raul Foique, Pedro Mar­
tins Socorro, João Foique e Brito e

Viriato Rodrigues Miguéis e a sr;«

D. Maria das Dores Más Gonçal­
ves; em Marim: o nosso assinante
St. João Joaquim de Brito; em Ar­
mação de Pera: os nossos assinan­
tes srs, drs. José de Sousa Carrusca
e João Zeferino Pereira, João Mar­
tins Duarte Mira, Richard Wawkins
e José'Prudêncio Vieira; em Bena­
gil: os nossos assinantes sr,« D.
Ilda de Jesus Lamy e sr. Nuno An­
tónio Gabriel Bentes; na Senhora
da Rocha: o nosso assinante sr. ca­

pitão Joaquim Pedro de Mendonça;
e nas Caldas de Monchique: o nosso

assinante sr. Francisco Guerreiro
Anastácio.
= Com sua esposa e filha, encontra-

.
-se em Faro, a férias,' o sr. Manuel
Malveiro Romão Carneiro, nosso

assinr:mte em Lisboa.
= Em goso de férias, está em Loulé
o nosso assinante sr. Hélder Manuel
Pinheiro Ramos e Barros; estudante
universitário.
= Encontra-se .a, férias, ,!O sitio da
Senhora da Saude (TavJra) o sr.

tenente-coronel João Carlos Guima­
rães, nosso assinante em Lisboa.
= Fixou residênçia na Altura (Ca­
'cela) o nosso assinante sr. José An­
tónio Gonçalves I.-ourenço.
= Está a férias em Vila Nova de
Cacela, acompanhado de .sua esposa,
o nosso assinante sr. Eurico Anas­

tficio Peres Bandeira.
= De visita a seus pais, esteve em

Porches o sr. Domingos Manuel
Vieira Soares, nosso assinante em

Alverca.
= O sr. José da Silva.Ruivo Madei­
ra, nosso assinante em Lisboa, en­

contra-se em gasa de férias em S.
Pedro do Estoril.

Co_andante A_érico das Ne�es
PacAeco

Reassumiu a� suas funções de ca­

pitão dos portos de Vila Real de'
Santo António, Tavira e Faro, de
presidente da Casa dos Pescadores
de Tavira e de comandante da defe­
sa maritima daqueles portos, o sr.

capitão-de-fragata Américo das Ne­
ues Pacheco, que já se encontra res­

tabelecido. da doença que o acometeu.

Sebastiíio Leiria

Ficou aprovado, com boa classifi­
cação, no concurso para chefe de
secção judicial, o nosso estimado
amigo e distinto colaborador sr. Se­
bastião Leiria.

Conclutram as suas formaturas
,no Instituto Superior Técnico, em

Engenharia Quimica, o sr. eng. Fer­
nando Abecasis Vargas Marques,
filho da sr» D.' Josefa Abecasis
Vargas Marques e do sr. José Ro­
drigues 'Marques; em Engenharia

.

Civil, o sr, eng. Carlos César Pes­
tana Leiria, filho dt! sr. Napoleão
de Sousa Leiria; e em Electrotecnia,
"o sr, eng., Aniba/ Cabrita Sequeira,
filho da sr» D. Catarina Gonçal­
ves Sequeira e do sr.-Manuel Cabri­
ta, Sequeira .. Este nosso último com­

'prooinciano seguiu em viagem de
estudo pela Europa, 'demorando-se
em estágio na Inglaterra.
= Também concluiu a sua formatu­
ra no lnstituto Superior de Ciências
Económicas e Financeiras, o sr, dr,
António Paulo Daniel, nosso assi­
nante em Lisboa.

·Partid.s e CAe.adas

Seguiu para França, onde vai eso,
tagiar, a sr» D. Simone Pereira
Brito, aluna finalista do Instituta
Superior Técnico, filha do nosso

amigo sr. João Baptista Brito.
= Visitou o Jornal do Algarve,
gentilesa que muito agradecemos, o
nosso assinante sr, Artur de Moura,
presidente da Câmara Municipal de
Alcoutim.
= Acompanhada de seu esposo, sr.
José Rodrigues de Matos, e de sua

filha Maria da Conceição, que con­

cluiu, com boa olassiftcação, o 3.°
ano liceal, encontra-se em Vila Real
de Santo António, a férias, em casa
de seus pais, a sr» dr» Maria Lui­
sa Augusto de Matos, directora da
secção femininá do Liceu de Eoora,
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António, com sua filhinha, a sr»
D. Maria Clarisse Salvador Colaço,
esposa do nosso assinante em Ouri­
que, sr. João Marques Colaço,
= Também está em Vila Real de
Santo António, acompanhada de
sua filha, a sr» D. Maria Manuel
Martins Rosa Rodrigues, esposa do
sr, Delfim Rodrigues, nosso assi­
nante em Alferrarede.
= De,v_isita a seus pais, encontra-se
em Vila Real de Santo António a

nossa assinante na Marinha .Gran­
de, sr» D. Alice Martins da Graça.
= Estev(. em Lisboa, "com curta de­
mora, o 110SS0 assinante sr. arqui­
tecto Manuel Gomes da Costa (Re­
bocho). '

= Encontra-se no Luso a faser u1fa·
cura de águas o nosso comprovm­
ciano e presado amigo sr. dr. Hum­
berto José Pacheco.
= Está em S. Brás de Alportel, a.

férias, o nosso assinante sr. dr, Ma­
tias Colaço Fernandes, juis da co­

marca de Alcácer do Sal.
= Acompanhada de seu marido e

fi/hos, encontra-se na sua casa de
Armação de Pera, a passar a éPoca
balnear, a sr.a D. ,Maria JJfadalena
do Nascimento Aguas da Ponte,
nossa comprovinciana, residente em

Lisboa.
= Acompanhada de suas filhas e de
sua mãe, sr.a D. Maria Isabel de
Jesus Pato Anselmo, encontra-se em

Tavira, de visita a, seus sogros, a
sr.a D. Maria Isabel Pato Anselmo
Galhardo, esposa do sr. capitão Va­
lentino Tavares Galhardo.
= De visita a sua esposa e filho,
que se encontram a passar a éPoca
balnear em Monte Gordo, esteve na­

quela praia o sr. capitão Neves
G'raça, director da P. J; D. E.,
= Com sua família, encontra-se a

passar a éPoca estival em Monte
Gordo o inspector superior da, P.I.
D. E. sr. tenente-coronel Pessoa de
Amorim.
= Estão em Vila Real de Santo An-

'

Iónio, a férias, as sr.as D.' Maria
João Meri/ha Domingues e D. Ma­
ria do Carmo Carvalho Aleixo, alu­
nas, respectivamente, do Instituto
Superior Técnico e da Faculdade de
Medicina; o sr. Sebastião Dias San­
tos Silva,. aluno da Faculdade de
Direito; e os cadetes da Academia
Militar srs. Augusto de Jesus Melo
Correia, João Manuel Correia Vie­
gasPalma e Jacinto Martins Gomes.
= Também estão a férias, em Vila
Real de Santo António, as alunas
do curso liceal Maria José e Maria
Ermelinda Xavier Ritta e Maria de
Fátima Carvalho Aleixo.
= Está a veranear ,em Quarteira, o

nosso presado colaborador e amigo
sr. Arnaldo Martins de Brito.

, = Seguiu para Santa Margarida,
a fim de tomar parte nas manobras
militares, o nosso assinante sr. A"I­
tónio Adelino Patacas da Silva, che­
fe da estação dos CTT em Vila
Fernando, encontrando-se em Vila

Deu à Ius uma menina a sr.a D.
Maria Irene Rodrigues Clemente,
esposa do sr. Luís Henrique de Sou­
sa Clemente, proprietário do (entro
Comercial de Informações e Repre­
sentações, de Loulé.

Efectuou-se, em Lisboa, o casa­

mento da sr.a D. Maria Vitória Pe­
reira Chicharo, filha da sr.a D.
Mariana Pereira Costa Chicharo e

do sr. José Cândido Chicharo, com
o nosso presado amigo e assinante
sr. Eurico Duarte Baltasar, filho
da sr.a D. Maria Duarte Baltasar e

do sr. Diamantino Manuel Balta­
sar. Serviram de padrinhos os pais
dos noivos, e, após a cer:imónia, foi
servido, aos numerosos conVidados,

[om�an�ia In�u�lrial �� [or�oaria� I�xl�i� � M�táli[a�
QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. ,L.

PÓVOA
E.i4. Teleg.: CORDAS

DE'VARZIM'

TeMI. 11 • 308 Caixa POltal 8

A maior organização portuguesa para manufacturas de:

Cabos e Fios de Sisal, Manila, Algodão, linho e Cairo

Linhas e Cabos' de Aço normais e especiais
(preformados, Lang's Lay_ e Warrington)

Cabos alumínio - aço para Baixa Tensão
Assistência Técnica para a sua montagem

t�bos alumínio - aço A. C. S. R.

Espias e Cabos de Terra
Cabos de aço e§p�ciais para,a Pesca Jo Atrun

.'
';1 i �

Agen·tes no Algarve:
p O R 1"1 M Ã O e L A fi e S:

Centro Algarvio do Coméreio, Lda.,
Praça Visconde 'de Bivar,,27 - Telefones 595 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VIt.A REAL DE SANTO ANTÓNIO:
J osé de Ar�'g'ão Barr':'s

Avenida da República, 86-,88 - Telefone 66 - OLHÃO

ANTÓNIO VIEGAS DA CONCEIÇÃO
Faleceu

.No dia 31 de Julho de 1959, Viúvo. natural da Fuseta; pai
dos srs, Basilio Viegas da Conceição, Francisco Viegas'da
Conceição e de António Viegas da Conceição (falecido>; e das
sr.as D. Maria da Conceição Viegas" D. Olga do Pilar Viegas e
D. Maria Madalena Viegas; avô das sr.as D. Dina da.Conceí­
ção Viegas e D. Maria José Viegas.

, A família enlutada agradece reconhecida a todos que
acompanharam o seu querido finado à sua última morada.

e co N O M 1,1\
p E I X E FRESCO
ii dois mil quilómetros da costa

t1 DOIS mil quilómetros da costa, no centro da Africa Equaiortal,
CI<t ,f come-se agora pei-xe fresco, trazido do mar, a preços razoáveis.

Parece milagre, mas não é.
,

O problema era de facto dificil de resolver porque a viagem por
comboio ela muito longa e por avião muito dispendiosa, visto que o

peixe teria de seguir emcaixões de madeira absolutamente estanques
e portanto, pesando demasiado. '

Foi uma companhia britânica que resoloeuo problema fornecendo
à Societe de Pêche Maritime du Congo uns caixões de aluminio que,
por serem verdadeiramente estanques, podem transportar o peixe
acondicionado com gelo. A leveza do alumínio resolve também a

dificuldade do frete aéreo.
O êxito tem sido enorme e a companhia britânica lá está a expor­

tar os seus caixões dé alumínio, pára o Uruguai e outras repúblicas,
sul-americanas.

'

Condicienamen- Requereram as
firmas: Bivar &

-

d
•

I c.a, Lda., para ser
to tn ustna autorizada a ins-

talar duas baci­
nes na fábrica de conservas de
peixe, situada em Portimão; Joa­
quim Martins Mealha e José Sera­
fim para reabrirem uma padaria de
fabrico, de pão de trigo de farinha
espoada, na Rua de S. Sebastião,
freguesia de S. Bartolomeu de Mes­
sines (Silves); Empresa Panifica­
dora, Portimonense, Lda., para fa­
bricar pão integral na padaria de
pão de trigo de farinha espoada
que explora na Rua Infante D. Hen­
rique, em Portimão; Emilio Garcia
Ramirez para ser autorizado a ins­
talar dois cozedores a ar quente,
tipo «Dubix., duas cravadeiras «Lu­
bin.. de 8 lunetas e uma cSudry»
B. C. 14, em substituição de duas'
cravadeira-s cSudry» B. C. 12 -e de
uma cravadeira cReinerts», na fá­
brica de ,conservas de peixe, situa­
da em Moinhos do Galhalhaz '(Pé­
niche); Rui João Mimoso para
passar o fabrico da padaria de pão
de trigo de farin'has em rama; que
explora ,no lugar e freguesia de

um finíssimo copo-d'água no res­

taurante Alvalade.
= Na igreja (Ie Nossa Senhora de
Fátima, em Lisboa, realisou-se o

casamento da sr.a D. Maria Celina
do Carmo Barão com o sr. José
Gonçalves de Sousa Oliveira, sócio­
-tesoureiro da Empresa de Viação
Algarve. Foram padrinhos, por
parte da noiva, o sr. Manuel de Oli­
veira Paiva e sua esposa, sr.a D.
Maria Rosa Paiva, e, por parte 'do
noivo, sua irmã, sr.a D. Maria
Eleonora Gonçalves de Oliveira e o

sr. José Cabeçadas Coelho. ,

Os noivos fixatam tesidência em

Faro.

Do_tell

Algoz (Silves), para padaria dé
pão de trigo de farinha espoada;
Empresa Fabril de Conservas, Lda.,
para ser autorizada a instalar qua­
tro bacines a vapor, em substituição
de quatro bacines a fogo directo,
na fábrica de conservas de pei­
xe, situada na Rua de S. José, em
Portimão; Conserveira do Sul, Lda.
para ser 'autorizada a instalar uma
cravadeira tipo «Lubin. de duas
cabeças e oito lunetas, em substi­

tuição de uma cravadeira tipo «Su­

dry» B. C. 6, na fábrica de C.onser­
vas de peixe, 'situada na Avenida 5
de Outubro, ·2, em Olhão; a mesma

firma paraser autorizada a instalar
três bacines a vapor, em substitui­
ção de três J:>acines a fogo directo,
na fábrica citada; Manuel Gomes
Pires para passar a regime indus­
trial a padaria de pão de trigo de
farinha em rama, que explora em

l'egime de trabalho caseiro e ,fami­
liar autónomo, na Rua Policarpo
Dias, 24, em Silves. Foi autoriza­
da Maria do Carmo Madeira a pas­
sar o fabrico da padaria de pão de

trigo 'de farinha ,em rama, que ex­

plora em Campinal freguesia de S.
Brás (Alportel), para pão de fari­
nha espoada do mesmo cereal.

Diversas o. bon�to �e que se tem
feIto dIànamente boas

capturas, regula na lota de Vigo
entre 15,17 e 15,78 pesetas, o quilo.

- Durante a Feira Internacional
de Chicago realizada ultimamente,
foram firmados contratoS'de com­

pra de mariscos congelados a Aia­
monte no valor de 520.000 dólares.

- Devido à falta de pesca, Porto
AleiKandre éstá a atravessar uma

grave crise.

del ]() dCl Julhv I} ii dCl 411vstv

Vila Real de Santo Ant6nio

56.110$00
55.880$00
52.850$00
52.850$00
52.770$00
27.760$00
25,000$00
24.900$00
22.290$00
18.900$00
18.615$00
6.590$00
5.800$00
1.880$00
1l90$00

, 650$00
440$00

520.255$00

dCl 29 dCl Julhv a " dCl 4¡¡vUV

PortlmAo

TRAINEIRAS,
Refrega
Janita ,

Infante . .' . . .

Pérola do Guadiana.
Conceiçanita
Flor do Sul.
Norte.
Leste.
Flor do Guadiana.
Raulito
Agadão
Vulcão.
Triunfante
Tozé .

Liberta . .

Maria Rosa.

Total

50.850$00
15.580$00
12.470$00
10.780$00
8.510$00
7.560$00
6.855$00
5.960$00
5.660$00
4.610$00
4.590$00
5.885$00
5.700$00,
3.480$00
2.940$00
980$00

126.010$00

TRAINEIRAS:
Flora.
Nova Forcada
Maria Odete .

Maria do Pilar .

An'jo da Guarda.
Flor de Sines.
Farilhão, ..

Nicete
Arrífana. . .

Rio Arade ..
Marisabel ..
Maria Sérgio. .

Pérola do Arade.
Mirita ...
Vir.gem te guie
Sr." do Cais . .

Pérola Algarvia .

Praia Amélia. .

S. Flávio
Trio .....
Maria Benedito .

Costa d'Oiro .

Borges do Rego. .

Pérola do Oceano .

Cristina Lecte
Dorita
N." Sr.' da Graça
Sarda.....
Fóia .

Cine. '

.

Pérola do Barlavento .>.
Costa Azul. . .

Sol
To!uís
Pérola de Lagos.
La Rose .....
N.' Sr." de Pompeia
S. Paulo '.
Brisamar .

Estrela de Maio.
Briosa .

Lua Nova
Deus te guarde .

Oca .....
Novo S. José.
Restauração .

Total.

85.400$00
59.640$00
57.120$00
56.880$00
56·600$00
55.700$00
45.400$00
42.520S00
40.800$00
58.480SOQ
58.500$00
58·QCO$OO
55.650$00
54.980$00
55·650$00
29·850$00
28.970$00
28·290$00
26.480$00
26.400$00
24.78��25.8uuovv
21·U8O$OO
2O.IOO¡oo
20.000$00
19.500100

, ,17.450100
16.0SOlOO
14-990$00
14.850$00
15.070100
12.520$00
12.490$00
12.100$00
11.200$00
10.680$00
8.600$0
8.200$00
7.900$00
7'.800$00
7.580$00
5.500SOO
5.200$00
4.650SOO
5.900$00
1.650$00

1.180.410$00

Sofreu um acidente de automóvel,
felismente sem graves consequências,
o nosso comprovinciano sr. João
Manuel Pereira Brito, filho do nos­

so assinante sr. João Baptista Brito.
= Tem estado enferma, em Aiamon­
te, a nossa colaboradora, poetisa
,Maria Emilia Dias do Carmo.

Lote de terreno para

construção em Monte
Gordo.

R.espostas a este jor­
nal ao n.O 92.

Atum da costa alãarvia
Livramento
125 atuns e 6 atuarros 114.970$70

Abóbora
68 atuns, 9 atuarros, I al-
bacora e M cachorretas. . '64.767$70

Barril
55 atuns e 5 atuarros. 42¡731$1O

Afedo das Cascas
50 atuns, e I atuarro .

Total
29.551$10
251.800$60

JORNAt DO ALGARVE lê••e
'e_' todos os centros piscatÓrio.
. do Continente e Ultra_ar.

VII.- RClal del Santv Ant(inllJ

d. 30 de Julho a 5 de Agosto
ENTRADOS: Portugués «Mira

Terra», de 562 ton., de Lisboa, va­
zio; Suíço «Arbedo», de 996 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito;
Portugueses «Maria Christina», de
549 ton., «Mira Terra», de 562 ton.,
e «Maria Christina», de Lisboa,
vazios.
SAÍDOS: « Mira Terra», para

Lisboa, com minério; «Arbedo»,
,

para Génova, com conservas; «Ma­
ria Christina», para Lisboa, com.

minério; «Patrick M», para Dublin,
com minério; «Mira Terra», para

, Lisboa, com minério.

VENDE-SE

PROPRIEDADE
Sita em Peares-Quelfes-Olhão.

Próximo da E. N., fácil acesso. Su­

perfície 9,5 ha. Sequeiro, e regadio.
Amendoeiras, alfarrobeíras, olivei­
ras, figueiras e frutícolas diversas.
Muita água. Tratar com Vitoriano
de Brito Barrote, rua Vasco da Ga-
ma, 2 - Olhão.

�

o I h ia o

'TRAINEIRAS:
Boreal.
Nidia.
Estrela do Sul.
Nova Sr.' da Piedade
Amazona.
Alvarlto .

Clarinha. "

Infante . .

Restauração
Sr." daSaúde
Oeste .• ",
Praia Amélia
Flor do Sul.
Salvadera
Liberta
Deus te guarde
Tufão ....
Fernando Carlos.
Maria Rosa ..
Maria Benedito
Vulcão
Costa Azul.
Triunfante
Leste.
Raulito
Noroeste
S. Flávio.
Novo S. José
Alecrim ..

Total

26.255$00
25.MO$OO
22.207$00
20.915$00
18.040$00
16.548$00
15.850$00
15.195$00
15.440$00
15.410$00
15.590$00
15,.535$00
12.550$00
12.160$00
11.920$00
10.710$00
8.340$00
7.865$00
7.60u$00
6.955$00
6.285$00
6.050$00
4.420$00
4.550$CO
4.255$00
5.860$00
2.000$00
1.920$00
1.570$00

524.475$00

da melhor qualidade
para semente

Vende grandes e pequenas quantldadel
José Joio SimõeJ Pereira

Telefonc;;:: 51

ALBUFEIRA"

Quarteira

TRAINEIRAS:
Costa d'Oiro .

Estrela do Sul
Alvarito.
Salvadera . . . . .

Nova Sr.' da Piedade.
Oeste
Noroeste
Mirita
ARMAÇOES:
Olhos d'Água
Maria Luisa .

Artes diversas .

Total

8.210$00
4.541$00
2.465$00
2.461$00
1.880$00
I.MI$OO
1.29õ$OO

48$00

11.902$00
9.062$00

158.745$00
202.150$00

Vendem�.se
5 toneis avinhados_em

óptimo. estado: 2 para 5
mil' litros, 2 para 5 Inil e

1 para 2.800 litros.
Tratar com Herdeiros

de José Gonçalves Bito'
que, em Pera.

AlbufeIra

TRAINEIRAS:
Costa Azul .

Maria Sérgio.
Nidia ....
Noroeste
Cristina Leote
Oca .....
Estrela de Maio.
Nicete

'

Sr.' do Cais
Lua Nova
Armação Olhos d'Água
Artes diversas.' .

"

Total

4.500$00
5.650$00
2.600$00
2.480$00
2.550$00
1.560$00
1.200$00
910$00
600$00
520$00
551$00

122.262$00

142.605$00

MOTORES, REDES � �IOS DE NYLON
Marítimos BOLINDER'S e HS""
de origem Sueca e Oinamarq'-feaa
01 úni,ol motores de 12 CV. que galtam apenal 3$50, po, Lora d. I.ni�o

Redes de Nylon ao preço de Fábrica
CL.um.badas e Rodetes de eortiça

Executa cO'ntratO's de cO'nstruçãO' de barcO's, prontos a

pescar, cO'm O'U sem redes_ CO'nstruçãO' em 45 dias

CONCEDE FACILIDADES ,DE PAGAMENTO
Consulte _

Agência Comercial e Marítima do Sul

·Armação d,e Pera

Valor da pesca neste periodo
Total. 88.405$00

Lagos
TRAINEIRAS:
Marisabel
S. Paulo ....
N.' Sr.' da Graça.
Brisamar. . ..

Costa d'Oiro . . .

N.a Sr" de Pompeia ..

Maria Isabel ..

/."
Milita.
Gracinha.
Virgem te guie. .

fiérola de Lagos.
Estrela de Maio .

Rio Arade
Pérola do Alentejo.
Flora .....
Pérola do Oceano
Trio

Telefone 76 Vila Real de Santo António
-

Total�

f[A\SA\ Illl�f�I-SIE
Seis divisões e 'quartO' de

banho, 400$00, na Rua Eça
de Queirós, 13, Vila Real de
SantO' AntóniO'. Trata na

Rua TeófilO' Braga, 77, na

mesma vila.
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I HtsTóRiÁ Df GEORGEWASHIHGTO;-::::-"
.

J k.>

t·

f" " A luta pela independência George Washington nasceu ' Aos 16 anos, George, na qualidade
•• -Ó, »dos Estados Unidos, en contra- no -dia 22 de Fevereiro de de agrimensor, foi destacado para

.
.

li N d à 'd d G 17'%2 h d d d
proceder a.medições no vale de

I'
'-se 108 a VI a e eorge iJ, numa

,
er a e a Vir- Shenenzíoah - vasta região de flo-·

.

.

. Washington, que capitaneou as ginia. Com n anos.ñcou órfão resta ainda mal explorada.
,

-treze colónias britânicas duran- de pai e à educação ministrada A natureza do trabalho deu-lhe
,

;. te a Revolução.. Mais tar-de" pela mãe, a quem era muito de- autoconfiança e um profundo conhe-
cimento do terreno, facto de que

:' :.' Washíngton veio a ser o pri- dicado, ficou a dever a honestí- 'mais tarde, tirou proveito.
'

:.'&.�".''.','
'metro Presidente da nova re-

.. çlade e a firmeza que o auxilia-

.f.'
Contava apenas 20 ano!!. quando

; <i'. pública. ,.., -ram a triunfar na vida ,". ,_. ql nomeado major da miltcia es�

" ,;,." .,> �. '" '.
• .ta!lual. .. � , " (---Continua)

> �.:/;":' ;r.' '. -
'

.;:

....'::-���������������-"""'-,,_-.--.¡..;;.'.".�
I.:

(J,PORTU,NIDADE D,E UM 'MONUMENTi)
Aos PESCADORES OLHANENSES

.

QUE C,OLO:NIZARAM O SUL DE ANGOLA

AnterQ Nobre

DO ALGARVE

Seja esperta!
, ",:'�õ' aproveitar é que está

o ganho!'
"

Se o seu vestido já está
muito vísto

.

OtI des­
botado, módifique-o,
tinja-o ou .avive-lhe
a cor, em casa, com

as
.

famosas . tin tes' -

. RAPOSAi a marca
ale'm.:ã,qti'e:9QmJÍla·em .'

. ,toào,'o' unindo 'há,
mais de 60 anos. As
lintes RAPOSA
para tingir em casa

-estão à venda 'em to�
das as drogarias.

LÃ DE VIDRD EM PASTA PARA ISDLAMENTD OD SOM,
CALDR E FRIO E;M:

e.maras F.r�gor#ieas.',. çpnÍ!ltrução Civil. ConStrução N:aval.
"

"l, 'J),.". :Estufas,.ealdeir�s '.
','

.' "

" '.
..'

.

f 'fobo ·'&"Ç;ÊNE��,::D.r;;�;iS0,L¡ii£N;rb:���NlrUs�li{A:L.:;'>
Wa'n,d'�chn(lid'�rr g Cia�,:""Lda.

..:. r,

Rua Clludldó doli Reis, 74-2.' Telef. 150702 ..� PP'R,TO

o aeródromo dos "Salgados
eM ALBUFE1�,tt

..

está pronto a ser·utilizado pela aviação de �u�ismo

LISBOA. OUTONO
.(APONTAM BNTOS)

dCl A. l'ic:�.n'Q (;illlmpln.5·
com '�apu desenhos de Li.uri de Almeida'; Esc. 20,$00'

Sumido en mi triste .

lecho de muerte,
,

veo fantasmas .

, volar por doquier.
'

Sumido en mi triste
lecho de fiebre,

.

'

no tengo siquiera
tus. besos, mujer. �
Ahogado entre.mantas
y fuertes 'olores

. de: m_ediflament9s¡
'(Jea que te asomas
con hondo temor.

Ahogada m,' alma
por los 'sufrimientos,
que tú no apaciguas,
pués sientes temor;
Ven mujer: .. no creas ...

Desecha ese ciego
.

,

temor,�qúe te asalta.

, Vln mujer.. .. no temas ...
?Nó ves que en el suelo
cayome ia manta?

, ,4'Te:n/valor, mujer!
I

?Piensas que tal ves
,

.

té contagie el mal?
!No seas crué/l

'

:� !'{9. .anides en tu alma
.

�esa gran maldad.
Sabes que-'mi petho ."':"';

,

<' de,�tro de muy poco
;",deJará acaso de latir,
�?'f�oflces; serás libre, mujer,
deJar.ás muy pronto
tal ve_s de sufrir. •

.

? ÇJuJ'eres que te diga
tan, solo una cosa?
/Acêrcate mujer, no temas,
no ooy-a contagiãrte !
Todos los galen,os

Concluaõo da L" pógina digno da memória dos colonizado- título é que os pescadord� algarvios' zue vi'e.!:I��, a verme,

Ser louvável ou até ser justa e
res do Sul de Angola, e ao mesmo não olhanenses, só eles, iniam coli-

ace ';Iucho tiempo

ó fU
-

é é ténípo capaz de não envergonhar tribuir para o monumento?
.

O que
tratan 4,e engañarte.

op r'"ua nao , por m, a mesma
os. olhanenses de hOJ'e perante con-

? Y no sabes por qué?
éoisÍI"que ser viável; e; em nossa c«?_m �ste se .pret�nde perpetuar., 'T. t
modestissima opinião (com o devi. -temporãneose vindouros, custa al- nao sao prõpríamente feitos dé pes-

. en ua ar mujer!..•

do respeito pelas opiniões 'alheias, gumas centenas de contos, e Olhão' cadores,:a'contecimentos"que contri- ,

no pierdas la calma. . ALBUFEIRA - Já se 'encontra portanto âmpratícãvel para a ater-

evidentemente), se ela não é, neste F
não tem presentemente' situação buíram exclusivamente para a

! Ya no tengo remédio! devidamente sinalizado o campó ragem de aviões. -

momento, de todo inviável, é-oao económic�fq1;1e lhe pefrmita,mesmo' digníñcação <daquele me-ster ou,

.

;;"a��:;::::r:n��,mpo
'

de aviação civil dos Salgados,que Esperamos que' à D. G: A. C.

me.nos pelo processo de realização' com sacri iCIO, satis azer tais en- apenas pelo seu exercício, para serve esta', vi'la ·e· pode ser utilizado . acolha a. nossa sugestão e. propor-
"cargos

.

lo
. .

1 ulcerame el alma. 1
nestas colunas preconizado. "

. maior g na regrona ou nacional; pe a aviação de turisme, O traba-. cione à nossa .regiãô um espectácú-

Sem-dúvida nenhuma.que I) mais ,Cerca de dez anos, consecutivos o que se pretende é perpetuar a Ayam�'nte, 19- V-1959 lho de sinalização foi dirigido pelo lo nunca visto nestas paragens. E

expressive, '0 mais signíficativo e.' de acentuada e desesperante crise memória da acção. decisiva dos " .
' ,piloto-aviador civil, sr..Luís Qui.n-, . que ele se verifique ainda este Ve�

• d
.

Ih
' . Maria EmlUa Olas do, Carmo

mesmo o mais belo processo de . naIndústria local da pesca '(Olhão pesca ores 'o aaenses na colonisa-
-

. tela, funcionario superior da Direc- rão é o desejo de todos os albu-

converter, em .realidade a ideia de é hoje, sob este aspecto,. a terra ção do Sul de Angola, a sua acção' ........_---...J ção-Geral da Aeronáutíca Civil, que feirenses.
'

um meatrmento aos africanistas mais infeliz da costa algarvia' e tal- : como colonos, a sua contribuíção ',,� aqui propositadamente se deslocou,
olhanenses de 1860,' consistíria em vez de toda a costa portuguesa!) :pelo menos inicialmente quase .üní- utilizando a avioneta «Piper Cub», tpo�a Lalnear - Esta praia,

aquele .ser inteiramente' custeado, 'não podiam ter deixado de afectai; 'ca, ou única, e em qualquer caso: . propriedadedaquelaDirecção-Geral 'atrae-nte pelas suas belezas naturais

pelos olhanenses dos aossos.días, 'profundamente, e sabe Deus com decisiva, para Iazer da região Ben-: bI" e que tem a matrícula CS ;_ ADW: e que éstá a sofrer uma quase total

pescadore.� e não pescadores, ou que repercussões futuras, toda a :guela-Moçãmedes uma das mais' O belo campo de aviação dispõe remodelação, para comoâidade dos

pelo respectivo _Município. Mas, 'e�onomia de uma localidade com ,prósperas e das mais ricas,da.Afri- de três excelentes pistas; com piso seus -frequentàdores, 'encQntra-se

me�m:o: dando' de ,bom (e não nos aproximadamente 20.000 habitantes c� Portuguesa. Ora, essa acção macio e t,em merecido as melhores, 'repleta de banhistas, tanto nacio-

custaria acreditar nisso) que a opi- dos quais pelo menos 15.000 vivem nao se exerceu apenas através das referências dos pilotos que em nais ComO estrangeiros.

nião 'da generalidade dos olhanen- 'excLusivamente -daquela mesma in- s'�as actividades piscatórias, m,as anos anteriores o utilizaram, quer Na esplanada dQ Túnel,. todas as'

ses sobre o interesse, v.alor, sigl!-i- dúst�ia .e das indústr�a� e. ramos de amda por meio de outras indústrias, e!D- passeio turís.tico, quer por oca'- n��tes' !centra' de. �eunião' d.os b!l-
ficado e merecimento dos monu- C-9;mêrClO seus SUbSIdIárIOS; pode p€:l? comércio, até pela sua"vída SIão da'Volta Aérea.a Por,tugate ,nIÚstasquenos".Vlsltam,aal'umaçao
mentas se móaHiCou'- muito au llté, iil;izer-se, com aBsoluta verdade, SOCIal, e mesmo pelo desempenho da Rally �éreo. '

.'

>''', ,."",,".:' :1 ,:��g!ande, es�ecHdm�nte �s 'terças,

totalm�nte depois da er.ecÇ'ão -da� }i.Íl�; por não haver pesca, não há de'mod,estas e de altas funções ue Com o ,ftm de fomentaro turismo', 'gu,tntas" �ãbados e dl)mmgos" em

inlelis glofieta"que' na sia'té'r,ra tn:a'd:a em O.lhão: nem indúst_ria, administração pública mll-nícipal. nes�a regi'ão,.seria interessante, qü�:' �,qúe ;;s'e't.eali�á'�:bài�'es abrilihll'ntá-

\}�l'petüa a memói:i'a da';poela"João; ��I?m ,C?m�rCI�, nem mesmo rédItos'
.

E além de não ter, desta' .forma, aqUI se rea�lzasse, 10go:qlle.H,ljls�!-,- �?� ,Re�o e(')nl,�nt�,de<Artul' ,An4ra-
L.liéio'(que ':ficou-é q:ue'lá:'éstá', éxac-' ;;!lJllnICIpals,. VIsto que o Mun�cípi�,. qualquer 'significado, a contribui- r vel, u� festival aéreo, .eIP.Ror:�J�!'p,

. ae; 'COm' o�'voca�lsfa'-Idâ'léClO 'Dlas.

�1;'\i'l:i\çd:tê"âp�nãi¡ �porqii�( 'á (in'C&I;ll-1, tendo pràt1camente a suª;" .w�i9r� fi�o .���I,u,-S!v� ;d.é;>s pes.cl!�i.;es, ,�.�t ;$'.#,,,. 'nos, ,par�ça;.,um, ta'pt([l' ,difiçil,'., peI.a� .• "�o ;O:s,:¡allre;nd-atãr�9s ':9an e�pllp!lll;da .

,Pt�en�,�9 'quaségerlilrnã? permitiu1 ¡_fÆ>,J¡lte de receita no ifIlP()sto so.bre o' . garvios
,

na o oIhanense's"" p'oàer-l'à' II >li desIocaçao ,de'pessoa'l e'mateJdál:."·1 J>�qJ_ectam· a'·l'.elt'hzaçao de algumas

'angarIar 'os fundo's inãispensávêis' ; pescado, sofre tam b ém grande- suscitar melindres, cuja justeza não O prop�ietário dos Salgado-S;'.sr .. "f'(�s,��s' dUi}\nte"esíà, épocatbæ'l.hear.

para adopção' dO 'prImeiro éJindo, :I'lle:nte;os efeitos da crise da pesca, discutimos aqui, mas que· 'seÍ'ia:trlI'::' . JOSé Martins Cardoso, :q.ão.çf!� ¡tem,
.

P;:"ta�';'<f;ir';:;,di�' l)rada - No

projecto-, inspiFad{) ".na Asa, do, "Sa':' [(}; vive. em consequência hora� de reais e sérios, ao espírito dé -inde..': poupado a esfor�os selD!P)1e�. q¡¡,e ,�, :RrQ:¡¡:i�o.. sábad,()' rêálizam-se nesta

nho_ .•. J. e. depois da construção do tanta dificuldade como os próprios pen4ência, ao gr¡mde amor próprio chamado a facultar o, se;� c:ª,mpo,', Vila:"' li .. fHrà' e" �esfli:��ellÍ honra de

insignificante (em relação à grano' municipes, embora estes à.s vezes e ao bairrismo dagente de Olhãof.. �
, soe. �OM,.' LUS,O�AM,ER'ICANA"lDA. que é pena, só �ossa �e.r ,.Il-�Vi�Jl,lioi: ,�pssa Serihçraida 9rada/ que COS"

deza do acontecimento ali glorifi- o não compreendaII!. Fiar da con- Em nosso modesto entender, não' na él?oca de Verao, p<;I1S no Invel'-' {uII!am· ser muito, concorridas e em

cado) ,e inexpressivo padrão 'em tr,iBuição do povo de Olhão� sobre- podendo ser construido (c'ODiO não

1'::':'':":"S:B:O:'A:::":'O:.":T:O:':F:A:":o:/::.��n:o.:fl:c:a..:c:o:m�p::le:t:a:m;e�n:t:��,�a�l.�ag:a:d:..0:,1Ii":e ',9'u�' se,' fa.z.ém."'g·.ra.Íl.·des ·"transacçõe.s.
memória dos heróis de' 1808 (que é t�do da dos pescadores', a constru- pode!) exclusivàmente pelos olha-

_

d • d d
.

' A festa religiosa que, costuma ter

aeenas. o que é, por9u@oMunicípieÇ ..ao.o.monumen.to,emtão .l?recá- nenses, pesca ores e não pesca 0- :

. . ,

_

d
' ( "f 1

' grande pompa, começa, cam missa

na,o ISP,ÔS de meIOs. para mais e· rlas 'clrcuns.tânclas económIcas, é· res o que se ¡Ustl icaria p enamen-
"

A ,C. A S A M A'.. R, S I' L,
.

V A
In Ih t t d f 1 t

'
.

b Ih
.

, ',. ,

soh!ne, se,guindo-se oil, tras' cerimó-
e or, a sua contribuição. foi úni- vp ar an eClpa a e. ata mente a e, por serem tam ém o anenses":

ca, e ainda assim sujeita sabe Delis i<;leia, mais uma vez, à falência: e os homenageados) - o monumento" d e M A R I. A L O FI' É' S nias' e .. à tarde proéiss'ãa pelas ruas

a que comentários,'acerbos e a que 'talvez seja' até impolítico, no mo- deverá ser,erguido, não apena,s por APR
'

dà vila com' a' imagem de Nossa

acusações de esbanjamento dos di- mento e� que as autoridades locais estes ou por aqueles portugueses;
ESENTA A V. EX.AS CALÇADO DE SENHOR4 A PRlços DE SALDO Senhora da:ürada, de grande vene-

nheiros .. municipais ... ); em bora pedem superiormente providências' ma,s por todos os portugueses, visto Bordados de toda a reáião..
do Minho. painéis. (novidades ração entre, �s albúfeirenses. - e.

dando de bom que, por se tratar para, �e1:>elar a crise de trabalho,' que _de .interesse e valor e reper- acaLadas de receLer) e calçado para senhora. homem e

agora de homenagear, exclusiva- que ali se t�m tornado quase per- cussao lDcontestàvelmente nacio- criança (finos :q>odelos a preços sem competênCia)

mente homens do mar, que são ain- manente, e ¡á se fala, até nas colu- nals, foi a' acção dos colonizadores i ; ri �
,

d d d, B
. .Mua ..�atias SancA.e_. :14 e:l6 (antiNa Sapataria Lino)

a hoje gente 'comum da'terra a nas os jornais (inclusivé nas do e enguela: e Moçâmedes! Mas'
Õ

generalidade .dos olhanenses co'm- JOfnaldo Algarve), na- urgência de como podérá ser isso alcançado? VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

p�eenderia melhor a 'iÍliciativa e criar em Olhão indústrias' não de-
..

Di�lo-emos, a concluir, em outro:
punha nela reah:nente alma e cora- pendentes da pesca, que salvem a artigo, porque 'este já está'; .. a abu- .

ção, há a considerar um impedimen- t�mpo a própria e:xistênc�a daquela. sar do espaço 9ue o Jamal do AI-,
ito bastante sério, porque insupe- vila como·centro I�dust'r1al, e pre- garve amàvelmentt: nos concede.

,rável mesmo com a melhor boa servem a populaçao da fome, que
vontade, . com todo o interesse e' os mais pessimistas ou mais teme­

com o maior entusiasmo.' É este: rosos já antevêem a curta distância.

um monumento verdadeiramente Aquela precária situação económi-

,
ca já levou, até, li: Comissão Pro-

..._._.,._••_.._••_••-.,._••_. motora do monumento ao Patrão'

Ir'I
' JOllquim Lopes a orientar os seus

I<f('I�T() 4.c;�4I)AVfL trabalhos no sentido de atingir.a
, sua. Hnalidade sem recorrer à con� j

em AlcanterUhe - Estaç,ão tdbuição material da generalidade
dos olhanensp.s! ...

JHBA' j

"SRAN:DE
, ... f.

: Ji;,
,

;J

MAS B EB A í "

; "'.

B·EB A

ALCANTARILHA-ESTAÇÀO - Por outro lado, à' utilização de
O nosso assinante sr. António Viei- donativos dos restantes pescadores
ra de Jesus, comerciante e i'ndus- algarvios - também nestas colunas
trial, teve a: iniCiativa a todos os· 'f!ugerida, embora como último re­

títulos digna, de louvor, de estabele-' curso;_ não dei'xa iguàlmente de'

c�Í" um retiro, na sua propriedade ter as suas dificuldãdes, mesmo
sIta na estrada marginal, frente à uma total carência de significado' e

rstação do caminho de ferro'desta de rasão, e até alguns inêonvenien­
ocalidade. tes. .'Realmente, a situação e'conó-
Para 'Q efeito aproveitou a sua mica da maioria dos pescadores

horta, junto ao tanque d.e água e em, da costa do Algarve, embora não
local favorecido pela abundância seja tão critica como a dos olha­
d� v�rdura. Um aparelho de tele- nenses, não é assim tãó desafoga­
VIS�O distrai os frequentaderes. O da como à primeira vista poderá,
r�ctnto tem. um nome expressivo e parecer, dadas circunstâncias que
PItoresco: «Ali não há intrigas».-C. não vêm para o caso; depois, a que

BOM.

CAM,PANHA DE VERÃO
Redução Especial de Preços

NASSlNGER*

AO COMFI'R,AR

DEVE PREFERIR

FOICES «CAMPOS»
Castro Marim - Telef. 13

DE
Os C. t T.,' no Algarve
Foi transferida, a seu pedido do

núcleo de Portimão para a C T F
de Lagoa, a sr.a D. Maria Natércia
Oliva Rocha, operadora do quadro
de reserva.

- Do núcleo de reserva de Faro
para o de Castro Verde, foi trans,
ferida, a seu pedido, a sr.a D. Fer1 �.

nanda Maria Me.stre Simões, ope­
radora de reserva.

ZI,GUEZAGUE

....... ...,..... ..
""'-M "',c. Apenas até lim de Setembro

!No temas!...
,

COMPRA',

TI: I'.

1(1: ' .

\' ,.. .. HIPOY·ECA.

PROPRIEDADEs

n CD�FIDENTE
A··MAIOR
ORGANIZAÇÃO,
,/.... . DO.PAIS

ROSSIO,3-2º
TEL. 21391· LISBOA

O'JornaL"
do Algarve
está à v·enda !lOS seguin­
fes locais:

AIL'l'feir�� João de

Veiga.

•

F a r o _.:. Tabacaria
Farrach1i:. Rua de
Santo António, 14.

•

Loulé - José Isidro
Barreto Lamy.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

'Olhão :___ Tabacaria
Moderna, Avenida da
Repú�lica, 46.

•

Portimão _:.

Inglesa.
Casa

••

Silves....".,· Livraria � e
Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.
•

•

Vila'Real 'de Santo
António-Havaneza,
.Rua, Teófilo Braga.
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"
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,

".Artur, �,,·Mato',. Marqu",
(:ori"spo .. d��cia'; \ ,

;. J>&ln,hasl:()sô ,- UQi rit. Ua.ixa

Pr�pos¡ção ihédita �.o 52
'. t ! _... ", �.,'

por Amade,u MarHns Coelho
.

- BiJliqiteim-e
"

.

.Aos darnistas de' Setúbal '

Br. 2' p;,l :�.:_ ,Pr: 1 p.l: d.
••iJi1_ .m" ••m ¡¡¡

.� '

.

,g;lIl�
'. �_�_,'
_ c. _ at

•.�_ f4.••.��.�..... -.

n-�·.at� •.- ._
�0 .. _" _,'
,_C:.'_'C<

. J9gam as brancas. e ganham
Posição: Br. (8)-19-28. Pr. Hí-(29).

. .

* oj, *

Proposição inédita n.O 53
.

por Jorge Soeiro -= Lisboa

Br. 5 p. 2 d.:-:- Pr. Sp. 3 d.

,Jogam as brancas e 'ganham' ,

Posíção: Br.� 3-5-S-(l!O)�Í5�í8-(29).
"

.' Pr. 20-(23¥24_:(28)-(30)-31.

8) --:- G 9 L P E S

Golpe de And'rewAnd�rsoÍ'l'.
Foi concebido pelo grande mes­

tre inglês; Andrew ,AndersoN" no

século XIX, ó 'GoIpe <lúe hoje'apre­
sentamos;. E' cU'rIo�o verificar que
��ste Golpe são deslocadas t8
peças 1. • :

'

.
.

' j
. 'lE.i.fo:' "'C' ,'.• _, '

9'"13, '2�-20; 13-17, 2'0-16; 11-15,
22-18; 15-20; 18-13; 20-24; 13-9; 10-13,
23-19; 5-10" 2-8,;23¡ il-n, 27-22; :jJ::-11D:,
21-18; 1-5, "18�14�,15-20i 30-27 (dia-
g¡::ama:).

.

As· ,brancas jogam e. ganhàm dé'
Golpe. 'Co�o é qUe ganham? .

:¡: * *

•

SR.· LAVRADOR! laça mntas
.. .'�

-: 1(:�';M:O::'L·;:D· E'R, ;_' ,¡. ., /-. .

'<Jot .uni :',grande, amlg,o
,dol "ilittêI iJtas ·e:.�umis�átas
E

nãn despspdfoe diUQeípo
AINDA debaixo da comoção e
do choque recebido, assim' de­
chofre, abruptamente, :que r;edi-

jo estas linhas.
..

..'

Um amigo.entra-me .¡;lo. diabele­
cimento e pergunta-me: «Leu o

jornal? .O Molder faleceu! .•,. � "Pe­
guei no «Século» e tomei conheoj,
mento da triste "'e desoladoras notf�
cia:

.

Eiquei sucumbidol .

"E que convivi' muitos anos COlIl
, Augusto.Molder e tinha por ele uma
.

grande admiração ; .era,uai estran­
geiro. cem pOT. cento português;' a

C·o n ,S.n g'U· n.. � _. �'.' n ele. se deve o incte'¡iJ.ento . que .pre-
"" ""'"' � sentemente tem.a filatelia.em Por,

, ( tugai; depois; não satisfeito com à
. '. . . :.. . ' . filatelia, aparece' noutro campo _:_

nUro -Amooii[il· [Uf BU 'BU[DhAnlouia[il. [�B[entra�D. [Uf·· '����§r�{�fÉ€
.:i,C·Õtn'-2.0.;5.010' .de azÓ.1Q,,',, .. •

.

::.;�.:�.• II,���t:'óm.'· 26,:'5,0)6�;�� a'zôt,o' '/" ,f!?0l!�:g;:mli����faf�nf'�:��\���ie��
.: '." � ,tí 0:, .'.. .: I, ;. .. cionadores]. a.'fu_elila·ti o'gç.$,aogI:àdo

. � )", dos antigos; as sua's notícias' Ilâo
"

.

.

.

*, .. 1
constantes para que nada pare, o

'C.ompsanhla..•,;�.·.. ··,I1,.·,..

· .lão Fabril ���:.::::·:.�'n:v::::::
"

,
sorriso. pecnltar.s- animando-nos a

comprar - era de uma amabilidade
.

que surpreendia, de lima educação
esmerada; enfim, um comerciante
dinâmico que- algumas vezes com

, prejuízo seu, nunca .deixavà .de sa­

'tisfazer um amigo:..), '. ..'
Da sua maneira de ser, :��alll úma,

'carta que me- enviou e de" q,(1e;·�,
,traio a seguinte pàssagem:., ,

« '

••• Q u e ro. ,déra poder actuar

assim, mas, .o Verão "apert� Q. �eg6,
cio, er por isso, lhe peço <l;1l,�,;na

,

vasta galeria dos seus amigos, me
, reserve um lugarzinho para mim.,
Assim, aquilo que o seu generoso

Jogos Florais do Mont.i
.. J'o coração tem feito ernlarga escala

, , para facilitai a vida des outros, pe-
"ifERMINA dí 15 ço-lhe .eu para Iazer-para mim, em

., .

no ia ü prazo, para pequenina escala ... ' Tal como diz
entrega de produções destina-
das aos Jogos Floráis dó MQn- o ditado, que: Amor coni amor se

..

A
.

b lh
' paga, eu digo: favor com favor se

.tíjo. certam-se tra ar osérn pro- paga e fico assim certo que o Des-
sa, verso e fotografia. O. mote para timo um dia também me proporcio-: este ano. é o seguínte ;

._

,. liará ocasião' de lhe ser útil-em re-
'

Quando. o MontiJo les.teja tribuição de todos os seus favores •.
O São Pedro Pescador,. Ainda há poucos- dias.me dizia:
Não há ninguém qUé não" veja ,.POís sendo nós âii1·igo.s chá lantos,
Ouanto vale o seu Amo'r' anos, não houve nem ¡nunca' haverii,
-

,

.

ras'âo para' ficar melindrado com i-

,

A correspondência deve ser 'en'" ,go. ;:_Tudo"nésta vida; "tem 'remédio.
viada para a: Redacção d{("«�esta' eestou p.rontc¡f,;a r.epàrar o aborre-,
- Rua de Santo Antó.tiio ·da Gló�' cimento que te¥e»;;. "!),"; .

:. ¡

ria, 6, 2.0-C, Lisboa.
.

.

- -Meu grande àmigO, almá éheia:,-d:If'
'c ' .';',., ". semsibí1idadep;,;:õ:",SêU,;,<;ol'a:çã'o.. eEa,

.. .
' .. " '." desta tê'IIipefà'l "·Dêscârts:irV'ettI.¡ p;¡tZ4

Manuel da Sil�,a. D�mi�gu'"';.:e.s.· '.". ·.e·tahcomo �o :s:v�'dr; Vascen'celos ,e.e
, Cárvalho, no.' «Diário, de' Lisba_a,� eu

Agente das Tintas nen SIÔW·". tanil1ém' direi; ,Mt>:rre,u; Au,gus tID

" 'Molder: , V'f:và a:Oasa Molder:"
Vila Real de Santo' AntÓnio, .

, . . ,.. ' '''0 •
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ENSINO NO.-ALGARVE
Ci.màra Municipal de Faro - O Escolas téçnicas"

, ,$:0; 6.0, 7.0',' S.o e 9.0 grupos dõ 2.0
sr. subsecretário de Estado do Or- .

5 ° 8 11 °
.

dEstão vagos os seguintes lugares .:grau e no
., .0 e . grupos o

çamento autorizou a Câmara Muni- de professo,res extraordi-nários em,' ,�.o grau. '
..

'

,'. : .' , .'

cipa:l de Faro a lançar uma derra- Escolas Industriais e CQmerciais dti) :" - Foi rescindiqo,
.

a' seu pedido,
Jogo Prático n.O 10 ma pela taxa de 4% aos contribuin-

Algarve: na de Faro: uai lugar 110'S . O·co.ntrato.·da sr.a D. Maria Leonila
Este jogo f�i dIsputado há tempos

tes das contribuições gerais do Lo, 6.0 e. 9.0. grupos, 2 lugares ¡;¡ós.' :pereira Ferreira', escriturária de 2.a

em Lisboa entre �O Benfica» e Ali�; ,Esta,da.. 2.0 e 8.0 e 3 lugares, sendo um fe- classe da .Escola lndustrial e Co-

tónio Mendes Dores. "" Feira do Atneixial- Realiza-se minino, no 5.0 grupo, 2.° ·grau; n¡l mercial de' Faro.'
.

no dia 15 a feira anual do AmeixiaY dé Lagos: .um lugar no .2.0 grupo,
.

_;_ Foi aprov:ad,o o termo dto con­Brancas: «O B.» Pretas: A. M. D. a qual, de ano para ano, vai assu- 1.0 grau; na de Loulé: 2 lugares no .:t'rato c.elebrra'dó com ,o sr. Eurico
10-13,: 21-18;, 5-10� 23-19; 11-15, mindo maior importância, sendo. 5.0 e um no 11.0 grupos do'Lo grau; . Àllgustq Mçta, Fonseca, pliofessor

25-21; 13-17, 18-14;.1�1í, 21-18; 10-13, ml,lito concorrida. . e, na 'de Silves: nos 1,0, 2"0,,q.0, .4.0,'.' de Educa.çã� Física da Escola In-
28-23; 6-11, 32-28;' 2-6, 24-20; 15-24,

\ dustril,ll e Comercial de Lagos, pa-
19-15; 11-20, 23-16; 12-15, 16-12; 7-16, .

ira o.,cj.esempenho das funções >.ie
28-23;- 24-28, 31-24; 15-19. 22-15;, professor. de Educação Física do

13-�:�:��á8�::: ��:� :�:.��.Br. VI·IE N � IE 6ii S IE �, ':� ,:' ����f�l �; t�fr��� Ind,u�trial � Co·

.

��,. �
..

'

A. Bo'rges·
p �

• ,

P AI rD' A '''R; Ir' A
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t�:.�:��r ¡ �k;c;"l:� '�;i�'¡:'ia�-:\ -;:-�
-- "� �
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. ¡""

'

«De tal sorte as pretas conduzi- , Pode l?er requerido o provimento
ram o jogo, que tiveram de dar Com um.a área de mais de .400 m2. Mecâ- dos,lugares de regente dos postos
uma pedra de partido ao seu 8.0 escolares femininos e mistos de AI-
lance E ao 11.0 lance sacrificaram 1)1ca. Dois fornos. CQzedura de 10 sacas diárias. caria, Taipas e:Vaqueiros (Alcou-
ainda outra pedra. Enfim, foi um �im); Maria Vinagre e Vales (Alje-
jogo muito mal conduzido pelas Ó p ti"., O I O C a I ,�ur); Cova da Muda (Alportel);
pretas. O seu erro maior foi ao Aguas E¡'rias' e Cortelha (Loril'é);
seu 7.0 llmce, quando jogaram 32-28. . Boiça, Chã da Casinha, Foz do Car-
Se tivessem joga�o 23-20, :não gF\- Vende-se por motivo de partilhas. T;atar, valho e Padescas (Monchique);
nhavam, mas :não perdiam. E como. h d' d A ,. V' ñ d C . - Praia da Rocha (Portimão); Joios,
a finalidade do"jogo das Damas 'é com er eIrOS e ntonlO leõas' a oncelçao' 'Pico Alto, Ribeira Baixa, Vale Fu-

sempre um empate, ninguém podia - FUSE-TA.
. ,',.'

seiro (Silves); Berna'rdinheiro, Mea-
classificar de incorrecta a condução lha, Igreja e Várzeas da Azinheira
de qualquer. dQS adversários».' 1 (Tavira).
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•
' , ,I'

I

I A G O R A !. .���. �rtmeir¡· vel �m �mom ., .. - ·1
:. "RecfrResEcMo dE e_ 58.aOUD"iAlha [n,.n n n, n_n R V I,R H U_K U I PARA UMA LUBRIFICAÇÃO PERFEITA E DE INTEIRA

CONFIANÇA USE O ÓLEO DE. MAIS ALTO GRAU DE

• UMA MARA VILHA • OLEOSIDADE,E VISCOSIDADE-100% P,URO DA PENNSYLVANIA
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Para qualquer csctarcctmen to; di'rijam ..se aos
.. '-:.,

N\Yll��N 1�I[f�.S I� ·'f[41�f�_S 1�4114 Pl, 1�IESt[",
F!.os nylon para redes mareeiras, pesca da melva. .

F!.os nyl.on para redes, pesca da corvina.
.

FIOS ,nyl.on' para redes, pesca d.o 'sável.
Fios nyl.on para redes e palangras- da pesca d.o atum de 50 a 150

kilómetr.os de'comprimento (sistema jap.onês).. .....
"

.'

Fi.os nyl.on para redes .da pesca· n.os ri.os e mar, com resultr.d:.os de'
. 200 a 500 Ofo.

.

' .

Fi.os de a!g.oqã.o para todas as pescas ¡i.o preç.o da .fábri.ca.
Fi.os de nylon para pesca desportiva e submarina. c.. ",.

Cat.o, Bóias dE;! c.ortiça'e plástic.o, redes. para t.odas as.pescas, e�c.
Caixa postal 2309-T_ P. L- I S, B � �

Precisa-se mestre, cerca de 4() .anos, saudáv.él,
activo e muito experiente nqs fabricos de conser- ..

vas de peixe, para. exercer profissão em fáb:rica, na
América Central.

'

Indicar idade,
.

estado, iáhri�'
CaS onde trabalhou, ouir'as informações' e ordena­
do pretendido' men�alni�nte: Guardà-sé '?sigilo: .

R.esposta a este' jornal ao n�" 87�

CONTRA A TRANSRRAÇÃO EMAU CHEIRO Dospts
À, VENDA NAS BOAS;.CA'SA,s DA ESl'fCJALIDADE

. �

Representanta: MARCO ANTÓNIO FR�NCO, LD�. - Rua;�, Prata, 156wsjl. - LISBOA
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F'ABRICO :ITALIANO
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DIVERSAS
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o melhor sortido encontram V. Ex.o, na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVESf
(CASA 'DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal.B-1.° - Telefone 82 .. LAGOS. Remessas p�r4 I�ÔO o Pais
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·ern Tavira
Promovida por uma comissão de

auxílío ao Hospital de Tavira, rea­
liza-se no dia 1G, pelas 1G horas, no
campo de jogos do ,

Ginásio Clube
de Tavira, uma animada gincana .

automobilística, em que serão atri­
buídas dezenas de taças e prémios
valiosos, entre O'S quais prémios es�
peciais para senhoras,
A gincana, que está a despertar

grande interesse nesta região, tem
O' seu êxito assegurado pelas nume­

rosas inscrições já recebidas.
Na nossa Redacção encontram-se

boletins para Inscrição.

DESPORTIVAS
CICL-ISMO

ALCIDENETO
é o «canaisola anaarela»

eSÉRGIO PÁSCOA
VELA

DESPORTOS NÁUTICOS

'UIESMO

ganhou a 9.a etapa

da XXII Volta a Portugal BID BititlBta
Os corredores algarvios que estão

a disputar a XXII Volta a Portugal
em Bicicleta, mormente O'S do. Giná­
sio de Tavira, têm estado na base
da movimentação de quase todas as

etapas já disputadas. A sorte não
os tinha protegido ainda, e O' seu

rendimentO' não era de harmonia
com as aspirações que levavam.

Porém, na 9.a etapa, disputada on­

tem entre Moura e Estremoz, Sérgio
Páscoa, jorge CO'rvO' e Alcide Neto,
foram os homens da «Volta>, tendo
O' primeiro vencido a. etapa e O'

terceiro subido ao cobiçado posto
de primeiro na classiñcacão geral
- O' «camisola amarela».

IE
.A,LGUNS REPAROS
à Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Antonio

quase tudo ainda está por fazer nO'

campo turístico, seria de .aproveítar
para tornar conhecidos O'S encantos
e as praias deste nosso Algarve.
Felizmente que nem tudo está

verdadeiramente perdido e há já
quem trabalhe para que no próximo
ano, no V Centenário da Morte do
Infante D. Henrique - O Navegador
� se realize em Faro O' 1.0 Cam­
peonato do Mundo da Classe MO'th,
prova que terá inegável valor des­
portivo e turístico.
Oxalá as entidades oficiais 'sat­

bam a tempo e horas compreender
esse facto e, desde O' presidente da
Federação de Vela, que é deputado
pelo Algarve, a todas as outras en­

tidades oficiais, ncmeadamente. os
srs. gevemador civil e presidente
da Câmara de Faro, não só não po­
nham quaisquer entraves a tal orga­
nização, corno ainda lhe prestem O'

seu valioso apoio moral e material,
sem O'S quais nada se poderá fazer.

Fernando do Val£ormo.o

p>ELA pena do seu redactor des­
portivo, sr. A. M., O' jornal «O
Algarve» publicou nO' seu nú­

mero de domingo uma interessante
«Nota da Semana», dedicada aos

desportos náuticos, que, CDm a de­
vida vénia, não resistimos à tenta­
ção de transcrever:
cÉ uma pena ver a nossa ria­

a linda e calma Ria do Vale Formo­
SO' - totalmente divorciada dos des­
portos náuticos.
Sim, nesta altura do ano, em que

a frescura do mar exerce atracção
extraordinária, não se compreende
que não se realizem quaisquer pro­
Vas de vela, natação ou remo e se

desprezem, lamentàvelmente, as ex­

cepcionais condições da ria - no

magníñco estuárío frente à atraente
e concorrida praia de Faro.
Além da função turística que tais

provas inegàvelmente teriam, elas
serviriam, ainda, de motivo para que
a cidade, acabado ô seu desporto
favorito - O' futebol-e- conttnuasse a

manifestar O' seu interesse pelas
manifestações desportivas - agora
através da vela, remo DU natação,
PO'rquê O' desinteresse a que estãO'

vO'tadO's DS despO'rtO's náuticO's
IO'cais?
Que respO'nda quem sO'uber - e

quiser».
Tal cO'mO' O' redactO'r despO'rtivO'

de «O Algarve», também nós per­
guntamO's: pO'rquê O' desinteresse a

que estãO' vO'tadDs DS despDrtO's náu­
ticO's em FarO' e em to'dO' O' Algarve?
NO'meadamente tlm FarO', O'nde j.á
há três pO'stDs náuticO's e um deles

. dO's melhO'res dO' País, nãO' se cO'm­

preende tal desinteresse. O que se

passa? «Que respO'nda quem sO'uber
- e quiser». Pela nO'ssa parte, cO'n­
fessamO's lamentar. sinceramente D

factO', e, comO' estamO's, presente­
mente, afastadO's de qualquer pO'stO'
directivO', desconhecemO's as causas
- pO'r certO' pO'derO'sas - que leva­
ram as direcções dos clubes náuti­
cO's algarvios a nada fã-zer este anO'
- pelo menO's até à presente data
- e foi cO'm prO'fundO' pesar que vi-
mO's nãO' cO'nstar dO' CalendáriO' Ofi- .

cial de Vela uma única,prO'va nO' Al­
garve.
Mas, cO'mO' muitO' bem diz O' sr. A.

M:, além dO' interesse despO'rtivO' de
taIs prO'vas, elas teriam ainda uma

funç.ãO' turística, a qual, nUma pro­
vínCIa cO'mO' a_ nO'ssa, onde tudO' ou

'"

Dizem-nos vários moradores do
lado Sul das 'ruas S. João de Deus
e Jacinto José de Andrade, em Vi­
la Real de Santo António, que está
ali vedado o trânsito sem que qual­
,quer. placa sirva de indicação aos

incautos. Ao ser partída aquela
zona das referidas ruas para a co­

locação de cabos eléctricos, foi
substituído o barro batido que exis­
tia nas faixas de rodagem por areia
solta, onde se atola quem despre­
venido lá entrar com qualquer veI-·
culo. Um pouco de barro no local

próprio, enquanto não é possível a

sua pavimentação, evitaria incómo­
dos e reclamações.

- Um nosso leitor chama-nos
também a atenção para o barulho
insuportável feito pelos cães, .a

meio da noite, em determinadas
ruas da vila e sugere que passando
a realizar-se àquela hora as batidas
aos cães vadios, não resultariam
estéreis e deixavam de ser _espec­
táculo desagradável e incDnve­
niente, em especial para as crian­
ças que a ele involuntàriamente
assistem.

- Outro leitor pergunta-nos 'se

não haveria forma de acabar com

as insuportáveis pragas de mos­

quitos que infestam a vila com fre­
quência, em especial nas noites em

que não sopra qualquer brisa, e in­
quire ainda do motivO' por que não,
são feitos a outras horas, ou tapa­
dos com mais rapidez, os buracos
abertQs nas ruas para regulariza­
ção de esgQtos e que nelas se man­

têm por demasiadO' tempo, exalan­
dO' cheirO' desagradável. '

Aqui deixamos os reparQs, cren­
tes de que terãO' o estudo e solução
devidos..

.

Cireuito de Portimão

para Populares
Amanhã realiza-se sob a organi­

zação da Associação de Ciclismo
de Faro e com O' patrocínio do nos­

so prezado colega «Cornércio de
PortimãO'., O' Circuito de Portimão
para Populares. A partida está

pre'ñsta para as 10 horas, do jar­
dim Municipal, em Portimão, per­
correndo O'S corredores, Lagoa, Sil­
ves, Porto de Lagos, Portimão (FO'n­
tainhas), Odiáxere, Lagos, Odiáxere
e PórtimãO', num tO'tal de 75 qui­
lómetrO's.

Este _odeio. risonlao e /lorido. qae desce do a ....ião. te_ CORlO

objecti.... o principal e único apresentar-nos o aea ....estido. Fá-lo.
é lácil de ....er. ço_ desen ....oltura. .ti saia e o casaco 'são cin­
zentoa e este últi_o é lorrado com tecido ilfiaal lia da blaaa
qae é de aeda esta_pada branca. cinzenta e ....ermellaa. .ti aaia
ajasta-se na cintara .por meio de peqaenaa prelfias e a ¡¡ ....ela e

a preaillaa têm. ama lunfão apenaa orna_entalo Se a leitora
lfioata. eatá ainda a tempo de mandar lazer o latinlao qae no.

parece cair be_ em qaa!qaer senlaora. e",cepto ae lor marreca.

QUEIMADO
vai deixar o Farense1

0, C I R C U I T O
de Vila Real de Santo António

tem o patrocínio do nosso jornal
NO' dia 25, cO'm O' patrocíniO' dO'

Jornal do Algarve, a AssO'ciaçãO' de
CiclismO' de FarO', realiza O' circuito
para ciclistas pO'pulares cO'm O' se­

guinte percursO' em duas vO'ltas:
Vila Real de SantO' AntóniO', CastrO'
Marim, S. BartO'IO'meu do Sul, Gan­
chO', Vila NO'va de Cacela, Manta

RO'ta, Cevadeiras, MO'nte GO'rdO',
\sendo a meta ,de chegada instalada
na Avenida da República, 'em Vila
Real de SantO' AntóniO'. O circuitO'
Jerá de .60 q\lilómetros e a partida
estã preVista para as 9 horas.
A corrida é para pO'pulates (atle­

tas nãO' inscritos pO'r Clubes em prO'­
Vas O'ficiais), pO'dendO' as inscrições
ser feitas nO's seguintes IO'cais:
Vila Real de SantO' AntóniO', jor­

nal do Algarve; CastrO' Marim,
ReinaldO' dO's SantO's Madeira; Vila
NO'va de Cacela, AntóniO' RO'drigues
ClaudinO'; Tavira, GinásiO' C. Tavira.
As firmas que queiram cO'labO'rar

�O'rrt a O'rganizaçãO' desta prO'va,
Instituindo prémiO's (taças, meda­
lhas, enveIO'pes-mistériO', etc.), pO'­
dem fazê-lO' remetendo as suas Qfer­
tas para este jO'rnal, O' que desde já
a O'rganizaçãO' agradece.

QueimadO', O' fQgO'sO' avançadO' dO'·
Farense, chegO'u a acO'rdO' cO'm O'

Vitória de'Setúbal para O' represen­
tar na nova épO'ca, cabendO' agO'ra
a última palavra à direcçãO' dO's
',Ieões� de FarO'.

nete em abundância de água, es­
corre-se muito bem e CQm ele se

rodeia O' frango :r;¡a travessa, rega­
do CDm o molho resultante do
assado. Guarnece-se com rami­
nhos de salsa· e metades de toma­
te assado no forno.
E' um pratO' delicado e de mui­

ta apresentação,

JI qUllõra �e hoje
Rosa ao peito, asno perfeito
- dii! um antigo rifão.
Quanta vez Çl rosa ao peit(l
é chaga no coração.

(

SILVA PASSOS

Gambém na cozinha se

pobe ser artista O õoce ,n!lnca amargou
Macarronete com frango à mi- ,

lanesa - Deixa-se em marinada, Pu4im de chocolate-Ingredien-
durante umas três horas, uma tes necessários: 150 gramas de

moleja de vitela, e depois desse açúcar, meio litro de leite, uma
tempo passa-se pela máquina de tablete de chocolate pesando 250

picar, juntamente com presunto gramas, Qito' folhas de gelatina.
,magro e lingua de vitela afiam- PrimeirO', ralar o chocolate; em
brada. Junta-se um pouco de seguida diluir bem o chocQlate

manteiga, PQlme de to'mate muito ralado, no leite. A gelatina des�

espesso, miscarQs cortados às fa- faz-se numa pequena quantidade
lhinhas e condimenta-se com pi- de água. AdiciQna-se ao choCQ-

D. Mareelina do Carmo Madeira menta e sal. late dissolvidO'. Finalmente, mis-
DepDis de tudO' muito bem mis- turar o açúcar mexendo durap,te

Na sua residência, em Vila Nova turadQ, recheia-se, com a massa um minuto. Deitar numa fQrma
de Cacela, faleceu a sr.a D. Marce- obtida, um frango que previa- untada CDm 6leQ de amêndQas
lina dQ Carmo Madeira, de 67 anos, mente se esfregou com sal, por doces. Para gelar' O' p)ldim; cp-
mãe da sr.a D. Odilia Madeira Cor- dentro e por fora. Vai a assar locá-lo em sal. :

'

reia e do nosso prezadO' amigO' em lume lento, no forno, untado Sobre este p�dim lançar-se-á
sr. dr. JQsé Correia. O passamen- CQm ,manteiga ou margarina e 'leite"creme preparado com álgu-to da saudosa extinta, que' era mui- salpicado com conhaque.. mas horas de ántecedência parato estimada e gozava de gerais Entretanto, coze-se o macarro- já estar frio.
simpatias, causou profunda CQns-

ternação, sendO' o seu funeral bas- Oi���':i!!i�e:õ!��������������O
tante concorridO'.

' .

fUI<4M ,1�C()�TI<A[)i,\S
MOEDAS DE OURO
numa demolição
em MonearapaeLo
MONCARAPACHO:._ AO' prO'ce­

der-se à demO'liçãO' dum prédio na

Rua MajO'r jO'ãO' XavIer ae Ganta-'
nheda, desta aldeia -:- para efeitO's
da cO'nstruçãO' dum edificiO' destina­
dO' à sede da junta de Freguesia­
fO'i encO'ntrada uma panela cheia de
moedas de O'urO', dO' tamanhO' aprO'­
ximadO' das actuais moedas de dez
escudO's, mas de menO'r' espessura.
O demO'lidO'r, jO'ãO' FanhãO', aO' dar
cO'm a picareta na panela, partiu-a
e as mO'edas caíram tãO' abundante�
mente que encheJ.l com elas, segun­
dO' diz, a sua bO'ina. O cO'mpanhei­
rO' de trabalhO' que estava a seu
ladO' fO'i chamar o encarregadO' da
O'bra, que acO'rreu 'prO'ntamente,
guardandO' ás vali"O'sas moedas. O
edifício pertenceu a uma senhO'ra
de nO'me RO'sa, viúva, que ,vive na

pobreza e que O' vendeu para saldar
as dívidas ,cO'ntraídas nO' negócio
que ali explO'rava. já é a segunda
Vez que nO' mesmO' edifíciO' se encO'n­
tram mO'edas 'de ourO'. - C.

NECROLOGIA

Aero-CluLe de Faro
FQram aprovadQs es estatutos do

Aero-Clube de Faro.

ALBUFEIRA
inaugurou o seu campo de iogos DESENHOSJ08é de Sousa Calé

Com 91 anos, faleceu na Costa da P b
Caparica o antigo industrial de con-

u IicitáriO's e artísticO's. Cartazes e rótulO's. Pintura de

servas sr. José de Sousa Calé, na-
arte e decO'rativa. Modelação, maquetes, plantas para a cO'nstru-

tural de Olhão, casadO' com a sr.a çãO' civil, etc. '

D. Maria do CarmO' Reis Calé, e «Marabut» J. Costa, Rua V.eríssimo d'Almeida, 28-1.0 - FARO
pai da sr.a D. Alice Calé Sequeira'

'

...---------__...;. .J
e dos srs. JDsé e Geraldo de Sou�a
Calé.

José da Silva Reis

Faleceu em Armação de Pera O'

sr. JQsé da Silva Reis, de 77 anos,
proprietário, casadO' CQm a sr.a D.
Maria da Conceição CQrreia Reis,
pai das sr.as D. Isabel dos Santos
Reis e D. Maria JQsé CQrreia Reis
e dos srs. Manuel dO's SantO's Reis,
João Correia da Silva Reis José
CQrreia Reis e AntóniO' dQ� Reis
e sogro das sr.as D. Eduarda San­
to's Madeira e D. Maria Alzira Reis
e do sr. João Crispim.
,

FOI uma festa bonita e simpática,
a que no dDmingO' tivemO's O' en­

sejO' de ver em Albufeira, na

inauguraçãO' dO' campO' de futebO'l
que por iniciativa de um grupO' de
entusiastas do «desportO' - rei» se

cO'nstruiu na turística vila-praia.
GostámO's sinceramente de ver o

entusiasmO' e alegria de todO's, espe.!
cialmente daqueles que viam cO'roa­
dO's de êxitO' O'S esfO'rçO's e lutas
cO'ntínuas que durante f meses tive­
ram de travar para levar de'vencida
nãO' só as dificuldades naturais dO'
empreendimentO', mas a descrença
daqueles que nada fazem e só des­
trO'em.
CO'm a presença dos srs. dr. Ma­

tos Parreira, presidente.da AssO'cia­
çãO' de FutebO'I de FàrO', Henrique
GO'mes Vieira, presidente da Câma­
ra Municipal e O'utras entidades, O'

rev. SemedO' de Azevedo, prO'cedeu
à bênçãO' do nO'Vo recinto desporti­
vo, tendO' feitO' em seguida uma

exO'rtaçãO' à juventude pará que vis­
sem na O'bra agO'ra efectuada um es-

tímulo para maiO'res cO'metimentO's.
AfirmO'u que despO'rtO' e religião nãO'
sãO' incO'mpatíveis, devendO' aquele
ser praticadO' dentrO' das regras da
moral, apanágiO' dO' bO'm desportista.
FalO'u depO'is O' sr. Gabriel AgO'sti­
nhO' da CO'sta que disse das dificul-
'dades em levar a cabO' uma O'bra
, que importO'u em cercá de 110 cO'n­

to's, agradecendO' a cO'labO'raçãO'
prestada à comissãO'. Referiu - se

elO'giO'samente aO' sr. dr. MatO's Par­
reira, pela distinçãO' que cO'ncedeu
em comparecer à festa dandO'-lhe
grande motivo de alegria. O sr. dr.
Matos Parreira, agradeceu as refe­
rências dizendO' que podiam O'S des­
portistas albufeirenses cO'ntar cO'm
a bO'a vO'ntade e espíritO' de equida-
de da A. F. F. '

Encerrou a série de discursO's O'
sr. dr. jO'ãO' CardO'sO', que em bri­
lhante imprO'visO' disse da satisfaçãO'
dO's gO'vernantes em ver as camadas.

. juvenis prO'curarem a prática dO's
desportO's para preencherem as hO'­
ras de óciO'. LO'gO' a seguir disputa­
ram-se os jogO's Albufeirense F. C.­
-Quarteira e DespO'rtivO' de S. Brás-
-PO'rtimO'nense.
À nóvel colectividade de Albufei­

ra, desejamO's muitos êx.itO's despO'r­
tivO's e daqui felicitamO's todO's os

seus despO'rtistas pelO' êxitO' agO'ra
alcançadO' incitando-O's ,a nãO' para­
rem em busca de mais e melhO'r
para hO'nra da sua terra e gIO'rifi'ca­
çãO' dO' despO'rtO'.

A. Encarnação Viegas

TRIBUNAL JUDICIAL
[omarta de Vila RBal dB �anto António

Anúncio
(2.a publicaçãO')

,

NO' dia 28' dO' próximO' mês de
AgO'stO', pelas 10 hO'ras, à pO'rta dO'
Tribunal judicial desta cO'marca e
nuns autos de Carta Precatória vin­
da dO' Tribunal dO' TrabalhO' de Fa­
rO', se há-de prO'ceder à' arremata­
çãO' em hasta públic�, em La praça
e pelO' maiO'r lançO' O'ferecido acima
dO' valO'r dO' prédiO' a seguir iden­
tificadO', penhoradO' nO's autO's de

.

ExecuçãO' que a CO'missãO' Regula­
dO'ra da� MO'agens de Ramas mO've
cO'ntra jO'sé Silvestre, industrial, re­
sidente nO' sítiO' da Barrada, fregue­
sia de MartinlO'ngO', cO'ncelhO' de
AlcO'utim, pO'r dívida na impO'rtância
de 5.182$20, prO'veniente de avenças
em dívida à referida exequente. .

PRÉDIO A ARREMATAR

_

Um prédiO' urbanO' que cO'nsta de
trê.s cO'mpartimentO's, cO'm a super­
fícIe cQberta de quarenta e dO'is
metros quadradO's, que cO'nfrO'nta
dO' nO'rte cO'm Manuel Fernandes
sul com jO'sé Luzia e nascente �
poente cO'm a, via pública, situadO'
nO' MO'nte da Barrada, freguesia de
MartinlO'ngO', cO'ncelhO' de AIcO'utim
..descritO' na CO'nservatória dO' Regis�
to Predial de Vila Real de SantO'
Antó?iO', sO'b O' n.O 7.521, a fIs. lOG
dO' Llv.o B n.O 18 e inscrito na res­

pectiva matriz sO'bre O' art.° 1.152, O'

qual vai à praça pelO' valor de
8.640$00.

.

Vila Real de SantO' AntóniO', 27 de
JulhO' de 1959.

O Chefe da SecçãO' de PrO'cessos,
Regino A ugasto Lança

Verifiquei:
O juiz de DireitO',

Vítor Manuel Leite Marreiros

De 1.a qualidade, aos melhores preços

Vende: João Mendes.. Ave.pida da República, 32,
telefone 129 - Vila Real de Santo AniónÍo.

ria Eduarda CarrilhD Leiria e do sr.

José de Brito. MOVIMENTO
Jo Hospital Je OlhãoTambém faleceu:

Em VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO - o sr. Manuel Rufino,
de 54 anos, litógrafO', natural daque­
la vila, casado com a sr.a D. Inês
da Cruz Rufino, pai da sr.a D. Ma­
ria Madalena da Cruz Rufino, casa­
da CQm o sr. João MedeirQs Igreja,
e do sr. AntóniO' Manuel Rufino.
Às familias enlutadas apresenta

Jornaldo Algarve sentidos pêsames.

Fernando Silvério Leiria

Faleceu em Vila Real de Santo
António, com 82 anDS, o sr. Fer­
nandO' Silvério Leiria, viúvO', chefe,
aposentado, dos caminhos de ferro.
Era pai das sr.as D. Maria Amália,
D. Elvira Amélia, D. Maria Fer­
nanda e D. Maria de Lurdes Mar­
tins Leiria e dO's srs. Fernando e

Jorge Leiria e sQgro da sr.a D. Ma-

No mês de Junho deram entrada
no Hospital de Olhão 36 doentes
pela Câmara Municipal, 21 pela·
Casa dos Pescadores e 12 de outras'
prQcedências. No serviço de Ci­
rurgia efectuaram-se 18 interven­
ções; no de Banco foram assistidos
217 doentes; e na CQnsulta Externa'
e de Radiologia fQram observa-
dos 72. -

o LUSITANO
já tem treinador:

Na quinta-feira treinO'u em Vila

�eal de SantO' António, O' argentino
arlO's BellO' que tudo leva a crer

será o treinadO'r-jO'gadO'r dO' Lusita­
no F. C. para a próxima épO'ca.

AS DUl\S SENTINELl\S
--- RESTAURANTE REGIONAL --­

SITUADO EM PLENO PINHAL NA ESTRADA DE QUARTEIRA
(a aso metros das Quatro Estradas)

UM REFRESCO DELICIOSO
DE SUMO PU�O DE LARAN"'A

SEM OORANTES NEM OONSERVANTES
......_'--_..

LOULÉ
AGUARDA A VOSSA VISITA

Esmerado serviço d� mesa a preços acessiveis
Depositário no Algarve: ANTÓNIO LÃ & FILHOS, LDA . ...:.Largo do Carmo, 63-70-Telef. 91-fARO



MAIS DE ONZE MILHÕES DE CONTOS
RENDEU O TURISMO O ANO PASSADO

À INGLATERRA

Campos 'de Trabalho da M. P.
LAGOS - Organizados, como­

referiu o Jornal do. Algarve, pela
M. P., os campos de trabalho con­
tribuem 'grandemente para o espí­
rito de solidariedade que se torna
necessário entre os povos.
Os componentes do Campo de

Sagres aproveitaram um. fim de
semana.para um almoço em Lagos
na Tipica, estabelecimento há pou­
co inaugurado, onde o sen proprie­
tãrío, sr, José Amândio, serve re­

feições que, regra geral, agradam
ao mais exigente.
Foi-me dado apreciar a satisfa­

ção desse grupo de jovens, que
decerto afeitos a comodidades, não
regatearam aplausos ao proprietá­
rio e às comidas regionais que apre­
sentou.. De onde se pode concluir
que nem tudo em Lagos é mau.

-J.S.P.

Conclusão da 1." p6glna

que visitaram a' Grã-Bretanha ele­
vou-se a 618.000; em 1958, esse

número ascendeu a 1.250.000 tu­
ristas - pràticamente o dobro.
Calcula-se que, o rendimento em

1958, se eleva a 138 milhões de li­
bras (onze milhões e quarenta mil
contos).
Assim o turismo, é «a exporta­

ção. que rendeu mais dólares à
Grã-Bretanha depois da indústria
de construção de automóveis.

.
O turista americano

-

constituíu
mais de 25% do total de visitantes
estrangeiros. Segundo um inque­
rito realizado recentemente, o tu­
rista americano típico de 1958, é um

. homem sério de 45 anos, que fre­
quentou as Universidades e não se

interessa
.

demasíadamente, p e 1 a s
«boítess de noite, nem pelos des­
portos, nem pela vida de praia. Sa­
be muito bem o que compra, gasta
.em média mais d-e 100 dolares em

. compras diversas, durante a sua

estadia, que, afirma ainda esse in­
quérito, dura perto de duas sema­

nas, e precede .uma volta pela Eu­
ropa'Continental.
Existe na Grã-Bretanha uma en­

tidade que foi criada em 1929 e

reorganizada em 1950 - British
Travel and Holidays Association-.
à qual compete dar expansão ao

, IIIIDllmlmlllDlnllllllUDIiDllJIIllIllIIlIlIIlIlIIllIIlllIIlII1

turismo, melhorar e alargar os ser­

viços e as facilidades oferecidas
aos visitantes estrangeiros, e coor­

denar os. diversos ramos da indús­
tria turístíca na Grã-Bretanha, No
entanto, embora receba uma sub­
venção de 1.250.000 libras por ano
(cem mil centos), não está depen­
dente, nem recebe ordens do Go­
verno.

Dessa subvenção a B. T. H. A,
gasta, 200.000 libras (16 mil contos)
em publicidade, servindo-se dos se.­
guintes meios: anúncios na T V
americana, publicação' de r.evistas
(eComing Events in Britian»), bro­
churas, etc.
A Associação é dirigida por um

conselho de admínístração, do qual
fazem parte nove membros nomea­

dos pelo Ministério da Economia,
representantes dos organismos re­

gionais de turismo e de vários ra­
mos da actividade turística, Continuação da 1." p6gina

Dos 420.000 ingleses que
vis'ltam a Espanha muitos
deles devem ,vir a Portugal
Calcula-se que, este ano, mais de

dois milhões de cidadãos britâni­
cos irão passar as suas férias ao

estrangeiro.
Aonde irão eles? A percentagem

mais elevada (25%) cabe à Itália, a

seguir vem a Espanha com 21% e

depois a França com 17%. 'A Sui­
ça contenta-se com 15%, a Áustria
não apanha mais de 6% e a Bélgica
não passa dos 5%'

.

,
Há portanto '220.000 turistas bri­

tânicos cujo destino ainda se não
futura. Esperemos, que uma boa
parte se lembre de visitar Portugal.
Verdade seja que é natural que
muitos dos 420.000 que estão mar­

cados .para a Espanha, dêem um

saltinho até cá.
Mas já que falamos dos 'turistas

britânicos que passam as férias fo­
ra do seu pais, ocorre perguntar
como passam as férias aqueles que
não saem da Grã-Bretanha, Cal­
cala-se que um em cada 10 as pas­
sará na sua «Caravans (atrelado).
Os campos de férias receberão um

em cada 20. Em cada 100 ingleses,
haverá 3 que viajarão a pé, a cava­

lo, em «scooter» ou bicicleta.
Recapitulando: de 25 milhões de

Ingleses ém férias, há dois milhões
que vão ao estrangeiro, 12 milhões
que viajarão no seu pais e 10 mi­
lhões que ficarão em casa. O ou­

tro milhão fica em aproximações e

indecisões.

mais do que as pensões e os quar­
tos em casas particulares, estes
sempre com o defeito de serem a

preços exorbitantes, portanto, an­
ti-turísticos.
Hoje, em pleno Verão, as estra­

das algarvias são cruzadas por
automóveis estrangeiros que atin­

gem a porcentagem de 50 por cen­
to de todo o trânsito de veículos
ali registado.

-

Destacam-se, so­

bretudo, os franceses e os alemães,
dois grupos etnicamente distintos
mas que parece terem «descober­
to» o nosso país simultâneamente,
sob o ponto de vista do turismo.
Em qualquer restaurante, de um

extremo ao outro do Algarve, às
horas das refeições, os franceses,
os alemães e os outros estrangei­
ros ocupam � e não é exagero=
metade-das mesas com fregueses.
Há alojamento para todos estes

turistas? E alojamentos que se­

jam de modo a fazê-los voltar
para o ano, para umas próximas
férias? .

Julgamos que não. E o facto é
que ao passarmos há dias em

Odeceixe um casal de suecos la­
mentou essa lacuna grave do nos-

so turismo.
.

Queria um parque de campismo
para pode! passar a noite. Falá­
mos do de Monte Gordo. Era

longe e fora do caminho para
Lisboa, que pensava em . retomar
no dia seguinte. Alvitrámos que
acampasse em qualquer sítio que

quisesse, pois não havia nenhum
perigo nisso.

Melhor aproveitamento
DAS LÁS t:tlU��AS

.DE harmonia com o despacho de
. 14 de Julho do sr. secretário

de Estado do Comércio, foi re­
duzida para 5% a taxa sobre o va­

lor de exportação de lãs churras
compradas pelos exportadores em

leilões efectuados nos termos' da
regulamentação em vigor, manten­
do-se em 20% a taxa sobre as res­

tantes lãs churras.
É, portanto evidente a vantagem

que os proprietários dos ovinos
churros têm na adopção dos racio­
nais preceitos de tosquia e enrola­
mento dos velos.e na utilização do
sistema em vigor para concentração
das lãs e sua venda em leilão.
Os Grémios da Lavoura e a De­

legação da Junta Nacíonal'dos Pro­
dutos Pecuários no Algarve, com

sede em Faro, poderão dar aos in­
teressados as informações necessá­
rias.

ILUMINAÇÃO
. do Bairro Eng. Duarte Pacheco rxcrLSIOR

USE TINTAS

J. A. HONRADO &> CALLADO" LDA.
Travessa do Giest�l, 4 - L I S B O'A

VAI SER CONSTRUíDA A ESTRADA

Jara � [err� �e t Mi�uel

o

e

escudo
protege.

.................... ,�.•.............•..

FA 'L TA M N o. �� A L GA R VE
PARQU'E'S DE CAMPISMO'

em Olhão
Conclusão do L" p6gina

ali se encontravam os candeeiros
destinados àquele efeito.

,

E', pois, com bastante regozijo
que agora informamos os nossos

leitores de que, convenientemente
estudada uma melhor distribuição
de luz nas várias arterias do Bairro,'
vai a mesma ser posta ein prática
muito em breve, colocando a Alian­
ça Eléctrica do Sul novos candeei­
ros nos locais mais indicados.
É-nos grato assinalar este melho­

ramento, que beneficiarã todos os

que residem no Bairro em questão
ou por ele transitam.

\o. � � _

, __

Torneio de tiro aos pratos _:_ A
Delegação do Clube de Caçadores
desta vila leva a efeito no dia 16,
no Estádio Padinha, um torneio de
tiro aos pratos, que promete reves­

tir-se de grande animação, dado
que nele participam os melhores
atiradores da Provincia. Haverá
prémios para as várias rnodalída­
des de tiro. - C. '

- Não há perigo? Concordo.
Mas também não há duche e o

mínimo de organleaçâo interna de
parque que necessitamos ... - foi
esta a resposta do sueco. E nós
nada pudemos responder.
Por que não aproveitar esses

eampos, ao longo das estradas,
alguns que não estejam cultivados,
pam parques de campismo? Tra­
ta-se de uma iniciativa que dá
bons - diremos mesmo, inespera­
dos - resultados. Veja-se o que
se está a passar, desde há dois
anos, com o parque de campismo
que em boa hora se fundou de­

fronte de Viana do Castelo.. Os
resultados estão à vista. Há que
meter mãos há obra. E actuar já!
Como forçosamente os 'comentá­

rios que teríamos que fazer a este
artigo seriam ásperos, sobretudo na

particularidade de alojamentos, não
diremos nada. Pedro Álvares Ca­
bral descobriu o ouro do Brasil;
esperemos

.

que alguém de outro
paíe descubrao ouro do Algarve­
mas que tome a precaução de r.e­

mover parte dos naturais, deixando,
no entanto, ficar os burros que são
úteis para os transportes.

Conclusão da L" p6gina

gotos a construção do hotel da

praia de Armação de Pera. Espe­
remos que a praia de Monte Gor­

do, sem dúvida a mais concorrida
do Algarve, não tarde também a

erguer o seu hotel para poder ofe­
recer alojamento às centenas de.
nacionais e estrangeiros que ali

gostariam de passar as suas férias.
Há poucos dias um nosso camara­

da lisboeta, acompanhado de sua

família.., quis demorar - se algum
tempo na magnifica praia, seduzi­
do' pelas suas singulares condições
ambientes. Informou-se -no casino
.onde poderia hospedar-se e indica­
ram-lhe uma pensão. Ao dirigir­
-se para está no seu automóvel viu
sair da mesma um casal que lhe

pareceu de ciganos. Não. parou.
Encaminhou-se para Vila Real de
Santo António onde pretendeu alo­

jar-se. Inútil; não havia quartos.
O único recurso foi a pousada de
S. Brás de Alportel.

'

E' esta a desoladora paisagem
hoteleira de uma das regiões do

. Pais mais cobiçadamente procura­
da por nacionais e estrangeiros!
Mas hã mais: hã dias vieram ao

Algarve alguns dirigentes de com­

panhias aéreas estrangeiras. para
estudarem a possibilidade .de apro-

Uenõe-sz
PRÉDIO, de 8 divisões e

2 quintais, na rua 5 de Ot;l­
rubro, em Castro Marim.
In£�rma-se nesta Redàcção.
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2 rótulos de SONASOL L(QUIDO SUPER­

CONCENTRADO e apenes 10$00

por uma ótima ceixa em plástico pera

Grão, Feijão, Farinha, Massa, Arroz ou Açúcar.

Dirija-se ao seu 'ornecedor.

N. B. Só 5eTVem os rótulos com a sobrecarga.
·O'erta".
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'LIQUI'DOA nova fó.mula do SONASOL LIQUIDO
SUPERCOHCEHTRADO ,a.ante umalimpeza impecável
nas lua. louç••• vidros. mOlaicos, lãs. sedas,

nylon•• etc. Apena. uma garrafa go.ante. du.ante
um mêl. a lavagem da louça ulada po. quat.o pel­
loal. O SUPERCONCENTRADO é ainda mais

ECOHOMICO. PRODUZ MAIS ESPUMA E HÃO lEM CHEIRO.

_ .... _ .... _._-------

que
os

defende
barcosseus

· veitar o futuro aeródromo de Faro
para escala de jt u rf s ni o, 'Foram

·

daqui desiludidos pois em nenhum
·

ponto da Provincia encontraram :

onde se alojar .... Cremos que fica­
ram aboletados em .casas particu-

i lares e chegaram à .conclusão de

que não é aconselhável estabelecer
·

uma corrente turística para uma

região que tendo condições naturais

para atrair durante todas as épocas
do ano alguns milhares de estran­

geiros, não dispõe de hotéis para a

sua instalação. .

.

E, em face de tudo isto, continua-
·
mos a defender o ponto de vista
de que se deve conceder a uma

companhia nacional ou estrangeira
a exploração deste ouro em bruto

que é o Algarve, dando-se-lhe to­

das as facilidades que os concessío­
nários 'exigirem. 'E' que o que se

está a verificar ruboriza as pessoas
conscíentes e de vergonha - � des­
falca a economia da Provincia em

muitos milhares de contes.
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UMANO DEACTIVIDADE
DA COMISSÃO EUROPEIA,
de Agricultura

Conclusõo da L" p6gina '

dás terras e das águas, a outra das

questões -de investigação agricola e

a terceira dos problemas da vulga­
rização agricola, da formação ,Pro­
fissional de economia doméstica e

da juventude rural. A comissão
compreende igualmente grupos de

trabalho permanentes para os pro­
blemas de sociología rural. e para
o estudo da concentração e da elas­
síficação dos solos. Enfim, um gr�'
po europeu de .contacto para a uti­

lização dos isótopos e das radiações
na agricultura também foi igual-
mente estabelecido. .

Durante a referida sessão, a co­

missão examinou os relatórios das
actividades apresentadas pelas suas

subcomissões e grupos de traba­
lho, fixou o seu programa para o

próximo ano e estudou as propos'
tas submetidas p e los diferentes
membros sobre um certo número
de problemas que se põem à agri­
cultura europeia, tal o seu estado
actual e o 'inventário dos técnicos
da utilização dos isótopos na ínves­

tigação científica da agricultura. Os
investimentos na agricultura, o se�
papel mos planos de desenvolví:
mento agricola e o seu modo de
financiamento figuraram igualmen'
te na ordem do dia da reunião. Os

problemas consi�erados de nov?S
tipos de cooperatívas que se estaO

estabelecendo na Europa fora�
objecto de exame profundo. DI­

versas comunicações sobre os pro­
gramas técnicos, os mais significa­
tivos realizados nos paises m�lIl­
bros da comissão serão submetidas
à apreciação. dós delegados que
examinaram, entre outros, os pro­
gramas elaborados pelos paises
europeus :[10' quadro da <;ampanha
mundial da FAO sobre as semen!frA comissão ocupou-se es�e?cld;
mente dos problemas cruciate

IIagricultura europe�a. O prof. :
Priebe, da Universídade de Fra�c
fort, uma autoridade nos dominiOS
das estruturas agrárias, apresentoU
um estudo sobre os problemas téC­

nicos, económicos e sociais das Ee;
quenas explorações (exploraç e

familiares) na conjuntura actual.
_

A importância dos estudos eCO

lógicos que devem proceder t�dOa�
plano agricola merecerá partlcul
atenção à comissão. De tais est�;
dos � foram feitas recentemente
tentativas nas regiões do sudoeba,
da República Federal da Aleman,os
A comissão vai considerar os me�!ll
de encorajar estudos slmllareEs ta
outros paises da Europa. das
questão é primordial p.o� caus�er'
trocas que a consntuiçao do

ara
cado comum poderá ocaSionar, P _
a produção agricola europeia.
(C. P. F.).


